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MADRID.—AÑO I. N Ú M . 13. P a s a j e  d e  Ja A lh a m b r a . M a rte s  13 de E n e ro  d é  1903 San M arcos, 37. D irec to r: A U G U S T O  D E  F IG U E R O A

S e g u im o s  e x a c e r b a n d o  e n  l a  o p in ió n  
la s  p r e d is p o s ic io n e s  e p ilé p t ic a s . Y  e l  a su n ­
to  so  p re sta : tr á ta s e  d o  M a r r u e c o s  y  n o s ­
o tro s :  l a  r a n a  y  e l m e ta l  p r o p ic io  d c  G a l-  
p a ñ i. P u e s ta s , e n  e l  ín t im o  c o n ta c to  d e  in ­
t e r é s  a m b a s  r a z a s , s o m o s  u n  c a s o  p o r  
d e m a s  c u r io s o  d e  « g a lv a n o p s lc o lo g ía » .

T f fn  3 ! ?  °.t r o  P ú s o lo  y  d e  s u c e s o s  de 
desarrollo ..ló g ico , á  lo s  q u e  e l  t ie m p o  h u - 
piera d a d o  n n  o r d e n a d o  .d e s e n v o lv im ie n ­
to» y  y a  e l  a su n to  t e n d r ía  a g o t a d o s  n u e s ­
t r o s  n e r v io s  é  in e r te s  l o s  d e  la  a te n c ió n , 
r e r o  a q u í, e n  o s te  « n u e stro  M a rru e c o s » , 
Bomos e l  m e ta l  p r o p ic io  y  l a  ra n a; y  e n ­
trambos n o s  m o v e m o s  tan  c o n fu n d id o s  y  
e n la z a d o s , q ú e  n o  a c ie r t a  á  d is t in g u ir s e  
q u ie n  m u e v e  á  q u ié n .

E n  u n  p r in c ip io  p o c o  f a l t ó  p a r a  c o n ­
g r e g a r  la s  h u e s te s  « ca b e  e l  G u a d a le te »  ó 
in v o c a r  p a s a d o s  a g r a v io s .  E l  « S a n tia g o  y  
c ie r r a  E sp a ñ a »  n o s  e m p u ja b a  fa ta lm e n te  
a  p a s a r  e l  E s tr e c h o ;  to d a  d i la c ió n  e r a  d e ­
j a r  l a  p r e s a  e n  g a r r a s  d e  c o d ic ia s  e x t r a ­
ñ a s . ¡L a  h o r a  h is t ó r ic a  h a b ía  so n a d o !... 
D e s p u é s , c u a n d o  r e c a p a c ita m o s ;  c u a n d o  á 
n u e s tr o  a tu r d id o  a m a g o  d e  m o v im ie n to  
s u c e d ió  e n  E u r o p a  u n  g e s t o  d e  in te r p e la ­
c ió n  y  e s t r a ñ e z a , n o  e x e n to  d e  ir o n ía , n o s  
e n c o g im o s  c o n  e sa  c o r t e d a d  q u e  s u e le  s e r  
r e a c c ió n  d e l  a tu r d id o ;  y  á  f a l t a  d e  e x p l i ­
c a c ió n  s in c e r a , y  p o r  s e g u ir  c o n s e c u e n te s  
c o n  la  i r r e f le x ió n , d e  la s  p r im e r a s  n o t i ­
c ia s  d e l  e n c a r c e la m ie n to  d e  u n  p r ín c ip e  
t u e r t o , h ic im o s  c o m e n ta r io  y  q u ita m o s  á  
l o s  m a z o s  h ie r r o ,  m u c h o  h ie r r o ,  ta n to  ó 

d e l  q u e  n e c e s ita b a n  n u e s tr o s  n e r v io s .  
M R o g h í  p e r d ió  á n u e s t r o s  o jo s  im p o r ta n ­
c ia  y  je r a r q u ía ,  h a s ta  c o n v e r t ir s e  p a r a  lo s  
d e l  v u l g o  e n  u n  a lb o r o ta d o  v e n d e d o r  d é  
b a b u c h a s  q u e  h u ía  e r r a n te  p o r  la s  m o n ta ­
n a s . E l  tu e r to , n u e v o  A n íb a l ,  a c a u d i l la b a  
u n  E j e r c i t o ,  c o n  la  c o m p la c e n c ia  d e ! S a l ­
ta n , p a r a  c o n q u is ta r  e í  t e r r e n o  p e r d id o  y  
c o n  e l  d e c id id o  p r o p ó s it o  d e  v o l v e r  p la ­
c e n t e r o  á  l a  m a z m o r r a .

P e r o  lo s  s u c e s o s  c a m b ia n  d e  p r o n to . L a  
r a n a  s e  m u e v e ;  c h o c a  c ó n  e l  m e ta l  o p o r t u ­
n o ,  y .. .  ¡e l d e lir io !  Y a  n o  n o s  e n te n d e m o s... 
« jE l tu e r to  h a  r e c u p e r a d o  e l  o jo !»  A lg o

a c o m e t e r  p a r a  c o b r a r  c r é d it o  e n  e l  r e s is -  
t u ,  g u a r d a n d o  u n  p u n to  d o  e n e r g ía  y  a l-  
m a c e n a n d o  o n  la  p r u d e n c ia , s in  d a r le  e s ­
c a p e , e l  v i g o r  q u e  h a b r e m o s  m e n e s te r  
l le g a d o  e l  c a s o . N o  .se a  o t r a  V ez  n u e s tr o  
ím p e tu  o l ím p e tu  d e  lo s  d é b ile s  y  d o  la s  
m u je r e s ,  q u e  s ó lo  s i r v e  p a r a  b a ñ a r  la s  
p r o p ia s  c a r n e s  e n  s u d o r  ó  e n  lla n to .

c o m a n d a n t e  BURGUETE

s e m e ja n te  e s p e r o  le e r , á  j u z g a r  p o r  l s s  n o ­
t ic ia s  q u é  s e  s u c e d e n . Y a  7 1 0  h a y  h u id a  
d e l  R o g h í;  y a  n o - h a y  e sp e ra n z a ; i o s  c o ­
r r e s p o n s a le s  e x t r a n je r o s  e s c a p a n  d e  F e z , 
n o  se  s a b e  c ó m o  n i  p o r  d ó n d e ; e l  e x t e r ­
m in io  d e  la s  t r o p a s  d e l  S u lt á n  e s tá  d e ­
c r e t a d o  p o r  A lá  y  s e r á  u n  h e c h o  esta  
m is m a  ta r d e ... ¡A l  G u a d a le te  d e  n u e v o !

*
V u e lv a n  la s  c o s a s  á  s u  p r i m it iv o  e s t a ­

d o . E n  e sta s  m is m a s  c o lu m n a s  d im o s 'la  
im p o r t a n c ia  m i l i t a r  q u e  le  c o r r e s p o n d ía  
a  l a  c a m p a ñ a  d e l  R o g h í,  s e ñ a la n d o  c o n  
3 u s ta  m e d id a  la s  h a b i l id a d e s  d e l  c a u d i l lo .  
E x p u s im o s , c o n  d a to s  g e o g r á f ic o s , l a  s i ­
tu a c ió n  d e l  S u ltá n , p o c o  v e n ta jo s a , m i l i ­
ta r m e n te  c o n s id e r a d a ; d e c ía m o s  q u e , e n ­
c e r r a d o  e n  la  p la z a , s i  n o  r e c ib ía  r e f u e r ­
z o s  d e l  e x t e r io r ,  n o  p o d ía  r e a c c io n a r  n i 
in te n t a r  p o r  s í  s o lo  d a r  b a ta lla s . L a  t e o ­
r í a  c u r io s a  d e  s a l i r  d e i e n c ie r r o  p a s a d a  
l a  P a s c u a  p a r a  a n iq u i la r  á  s u  c o n tr a r io , 
e r a  e l  c u e n to  d e l  p o r t u g u é s  d e l  p o zo . 
¡C r e e r  q u e  c o n  s a c a r  u n  P r ín c ip e  c o n  un  
s o lo  o j o  ib a  á  e n m e n d a rse ' la  l ó g ic a  d e  
l o s  s u c e s o s  fa ta lm e n te  a c a e c id o s !  N i  q u e  
e l  t u e r t o  h u b ie r a  s id o  u n  c íc lo p e , n i  q u e  
h u b ie r a  te n id o  l a  c a n tid a d  d e  o jo s  d e  
A r g o s ,  e r a  p o s ib le  c o n  s u  p r e s e n c ia  ca m - 
b i a r  ia s  l e y e s  d e l  a r t e  d e  la  g u e r r a .

P e r o  a u n  e n to n c e s , s in  h a c e r  p r o f e c ía s ,  
q u e , in ú t i le s  e n  to d a s  la s  o c a s io n e s , so n  
n e c ia s  e n  la s  d e  g u e r r a ,  d e c ía m o s  d e  lo s  
a s u n to s  d e l  I m p e r io  q u o  « su e le  o c u r r ir  
c o n  e l lo s  l o  q u e  c o n  e l  m a r , q u e  s e  e n c r e s ­
p a  a m e n a z a n d o  t ie r r a  y  c ie lo  c o n  r e v u e l ­
t o s  m o n te s  d e  o la s ,  y  u n a  p e q u e ñ a  l l u v i a  
i e  r in d e  y  r e d u c e  á  ca lm a » . H o y  p e r s is t i ­
m o s  e n  a q u e l lo s  ju ic io s ,  y  n o  v e m o s  o t r a  
g r a v e d a d  á  lo s  s u c e s o s  q u e  la  q u e  le s  
v e ía m o s  a n te s .

P o d r á  v e n i r  e l  c o n flic to ;  m a s , ¡p o r  D io s  
y  p o r  M a h o m a !, s ír v a n o s  d e  e s c a r m ie n to  
l o  a c a e c id o . ¡N o c o n v o q u e m o s  d e  n u e v o  
a  lo s  a lm o g á v a r e s !  S u  h o r a  n o  e s  s o n a d a  
t o d a v ía .  S u c e d a  lo  q u e  s u c e d a  e n  e l  I m ­
p e r io  d e  M a r r u e c o s , n u e s t r a  a c t it u d  n o  
p u e d e  p a s a r  a l  p r e s e n te  d e  la  q u e  c o r r e s ­
p o n d e  á  s im p le s  e s p e c ta d o r e s . D o m in e ­
m o s  l o s  n e r v io s  a n te  lo s  e x tr a ñ o s , p a r a  
g a n a r  e n  c r é d it o  o tr o  ta n to  q u e  e n  c o m ­
p o s t u r a  y  a te n c ió n .

N o  h a b le m o s  m á s  d e  in te r v e n c ió n  y  d e  
r e p a r t o  d e  M a r r u e c o s . C a l le n  lo s  s u s p i­
c a c e s  y  r e c e lo s o s . E s e  e s  u n  p r o b lo m a  

a r a  t r a ta d o  d e  la r g o .  P e r o  c a lm a n d o  á  
o s  im p a c ie n te s , h e m o s  do  d e c ir :  q u e  n o  

n o s o t r o s  a l  s e r v ic io  d o  o t r a s  n a c io n e s . 
E u r o p a  e n te r a , s in  u n a  l a b o r  d e  a ñ o s , d e  
s i g l o s  t a l  v e z , e s  in c a p a z  d e  c o n q u is ta r  e l  
I m p e r io  d e l  M o g h re b .

A lc á z a r  e l  K e b ir  e n  e l  p a s a d o ; y  s o b r e  
« s e  e je m p lo ,  e l  j u i c io  d e  n u e s t r o s  m á s  
e x p e r t o s  c a p ita n e s , c u a n d o  lo s  te n ía m o s  

■y c u a n d o  e r a  d e  in te r é s  e s e n c ia l  n u e s tr a  
p o l í t i c a  e n  A f r ic a .  E l lo s  d e ja r o n  c o n s ig ­

n a d o :  « q u e  e r a  lo c u r a  in s ig n e  a c o m e t e r  
¡■empresa e n  M a r r u e c o s  s e p a r á n d o s e  á  m e ­
d i a  jo r n a d a  d e  la  co sta» .

N i  s e  d ig a  q u e  e s to s  s o n  o t r o s  t ie m p o s  
y  q u e  te n e m o s  d e  n u e s tr a  p a r te  lo s  p r o -  

e g re s o s  d e  la s  a rm a s , lo s  m o d e r n o s  m e d io s  
t e r r o r í f i c o s  d e  g u e r r a :  b a s ta  c o n  r e c o r d a r  
A d u a , e n  A b is in ia .  E s to s  p r o g r e s o s  m e c á ­
n ic o s  b ie n  h a y a n  e n  n u e s tr o s  c a m in o s , 
e n  n u e s tr a s  c iu d a d e s  y  a u n  s o b r e  a  á n i­
m o  d e  n u e s tr o s  h o m b r e s  c iv il iz a d o s .

M a r r u e c o s  s ó lo  s e  r e p a r te  e n  l a  m e n te  
d e  lo s  i lu s o s  y  s o b r e  e l  p la n o  e n  la s  m e ­
s a s  d e  u n  d e s p a c h o . S i  lo s  s u c e s o s  o b l i ­
g a r a n  á  in te r v e n ir ,  h a r t o  h a r ía  E u r o p a  
c o n  e n te n d e r s e  y  a s ir s e  á  la s  co s ta s ; y  
c o m o  lo s  in te r e s e s  d e  lo s  in te r v e n t o r e s  
s o n .  e n c o n tr a d o s  y  n u e s tr a  b la n d u r a  e s  
• m u e lle  y  c ó m o d a , c o m o  to p e  ó c u ñ a  n o s  
s o b r a r í a  e s p a c io  d o n d e  a s e n ta rn o s , y  p a r a  
e n t o n c e s  d e b e m o s  r e s e r v a r  n u e s t r a  d ig n a  
í a c t it u d  y  e n e r g ía .

E s  p o r  a h o r a  p r e m a t u r a  to d a  a la r m a ; 
| l o  e s  ta m b ié n  e l  t e m o r  á  q u e d a r n o s  s in  
:» o tin ; p o r q u e  lo s  e q u it a t iv o s  y  s e n d o s  
¡p e d a z o s  d e .M a r r u e c o s  q u e  h a y a n  d e  c o ­
r r e s p o n d e r  á  lo s  p u e b lo s  d e  E u r o p a  e stá n  
d e s ú s  m a n o s  á  id é n t ic o  a lc a n c e  q u e  la  
lu n a . C o n te n té m o n o s  c o n  a s is t ir  d e  
D e c ta d o re a . y  d e je m o s  e s a  p r e s te z a

A  tffai/és del mundo
Ua periód ico  de Nueva York  da cuanta de 1 

desafio sumamente origina!.
¡E l capitán C larksony e l ingeniero  Metrokins 

debían oatirse en duelo.
Correspondía á ú ltim o la  e lección  do armas, 

y  ex ig ió , n i más n i menos, ol combato á la dina 
mita.

A  prim era hora los adversarios .acudieron al te­
rreno, llevando cineo cartuchos cada uno 

hubiéronse los testigos á los árboles más altos, y  
e l duelo comenzó.

Los dos prim eros cartuchos estallaron sin nin- 

miíjablo. tem ib le  dotol“  * *  . ^ c e r o  fuó íor-

postes de f c v a c ? ó n ? Q,gar0n' ráP ¡d- “  ? »  
Clarkson había quedado hecho pap illa, y  Metro-

tr^ e tod o l S s T Ue l Í 0C a s qUO PU<Üera:l °neon-

h o n o r Í a t f e o . Jar°  ^  declararon entonces el

La Reina Emma, de la  fam ilia  do los Reyes de 
Samoa, gob ierna las islas Biemarck.

Bajo su dom inación v iven  más ds cien  m il indí­
genas, que haeo próxim am ente m edio s ig lo  eran 
tenidos por feroces antropófagos.

ifis da eus loycs, y  no sólo osto,
v  a t a S n  » !  J Ca-3a’ y on todas 8US ^ r e l ia s  y  disputa, ejerce de juez soberano, acordando ol

ción posibk f11 ' UZga que éstn es la única solu-

„ . í ¡ ?  ? « ta n a  do la lle ina Emma asciende á cien 
m illo n es  do francos.

Un hermoso cuadro de Anníbal Corroggio, el más 
grande p in to r  de la  Escuela bolonesa, ha sido re-

c i X " d e  S - í v i l 10  Cn U,,a Íg,0SÍa d 0  ,,ad'‘ n
"i0 i£“ oraba s"  existencia; 

Uompo ia des3Par0old(> llaoe mucho

Numerosos artistas la  habían citado sin hacor 
constar su verdadero va lor.

E l cuadro, que representa una v irgen  con ei 
i 1? y  "¡e? jantoá, acaba de ser restaurado, 

en 1 5 9 7  3 dfil gran artista y  ostá fechado

Yo creo que á osa Asamblea han de venir 
muchos do todos los matices, aun federales y 
progresistas; pero si de 1111 lado se aparta Es- 
quordoy los suyos y  de otro se alejan los fede­
rales quo siguen á Benot, Valles y  R ibot y  Pl 
Arsuaga, y  no simpatiza eon el pensamiento 
Melquíades Alvarez, la Asamblea no respon­
derá al alto ideal en que su proyecto se inspi­
ra, y  nadie podrá evitar después que se cons­
tituyan y  organieon grupos divididos y  sepa­
rados de la  conjunción gonoral quo se prepa­
ra y  desea.

Cuanto á la jefatura, to'dos profesamos 
gran admiración y  cariño á Salmerón, y  iioy 
su personalidad so destaca notablemente. 
Quisiéramos que su jefatura se consolidase 
proclamada por todos. ¿Lo será? Si so ha do 
discutir, valiera más que no so .eligiese. La 
autoridad la da la unanimidad absoluta de 
criterio y  de confianza, la elección por acla­
mación. Y  si esto so requiero on cualquier 
partido, en el republicano mucho más.

Esperemos los acontecimientos, quo ellos 
docidirán.»

F Á B R IC A  IN A U G U R A D A  A Y E R

iuda^es. E xistentalgunas ciudades donde ostá prohibido 
1 los enamorados abrazarse on público. '

T 0'1’ ,? 0 la ? nsia m eridional, todo beso 
dado en la callo  euosia 15 francos; e l prometido 
quo estrecha públicamente e l talle de su futura es 
condenado a la multa do 1 2  francos; el lioeho de ex- 
rauUa' SU am° r  0n Una tal-j ° ta  P °stal. cuesta igual

E n  Milán, durante cl año último, 721 enamorados 
,UXJ5'<?n ? ne Pagar sois liras cada uno por abra- 
™ 4 'u ito  0 población. Fuera de olla,., os

E l Estado de Connectieut es e l más severo con los 
enamorados.

Un estudiante do la  Un iversidad do Y a le  y  su 
am igui ta, que se d ieron un beso on ol café do Bos­
ton,-fueron condenados á quince días de prisión.

Y  en New-,laven, á un enamdrado que d ijo  por 
V  *'x eí ° S ?  a 'S unaí* ternezas á su novia, se lo  eon- 
dsnó a 50 iraneoa de indemnización por haber 
ofendido e l pudor de las telefonistas..

. ®
Resulta de una estadística publicada por la rc- 

vista_árabe/I! UM brig, quo existen actualmente en 
el país del N ilo  120 publieaeioiies periódicas, de las 
que 8 1  son editadas en árabe y  las domás on inKló* 
ó  on francés.

Do las árabes, 30 tienen un carácter po lítico  y  co­
mercial, dos son humorísticas, 17 son publicadas 011 
papirus, 1 0  tratan de asuntos religiosos, siete son 
jurídicas, cineo de Medicina, dos consagradas á la 
Agricultura.

Existen, además, una hoja fem inista y  un órgano 
masónico.

H A B L A  M A R COARTÚ

M¡TOOOS T EL~■EBITElflíÉfl
Días pasados, un telefonema de San Sebastián nos 

rem itía  las opin iones ds D. A rtu ro  Marcoartú so­
bre la cuestión de Marruecos. P ero  en la transmi­
sión del despacho telefón ico hubo do alterarse a l­
guno de los conceptos em itidos por e l d istinguido 
africanista, y  e l Sr. Marcoartú ha tenido la bondad 
de rem itirnos e l texto exacto dc sus apreciaciones.

Tenemos verdadera satisfacción en publicarlo 
íntegro. Es e l Sr. Marcoartú uno do aquellos hom­
bres que por haber consagrado su v id a  al ogtudio' 
do dos ó tros cuestiones, suelen ser tenidos por 
nuestra Prensa on concepto de latosos— la palabra, 
aunque plebeya, es la consagrada.—L a  calificación 
entraña para e l que la sufre una sentencia á la 
pena capital del silencio. Hemos acabado por co- 
b ra í horror á cuanto sign ifique un trabajo espe­
cial y  sostenido. Y  do esto modo hubiéramos llega­
do á matar por asfixia toda osa labor de especialis­
tas que s irve  on e l extran jero do fundamento sóli­
do á toda clase de propagandas, para colocar loa 
oim ientos do nuestras ideas en la 
de la fantasía.

sos. N i siquiera ha recomendado al Consejo 
de ministros la rapidez do nuestras comuni­
caciones con Francia, tránsito de nuestras co­
municaciones con todo ol muudo civilizado. 
N o han comprendido aún nuestros diplomá­
ticos el hoy urgente interés de comunicar te­
lefónicamente con París, y  no se ha estableci­
do o! teléfono en los breves kilómetros do 
San Sebastián á Hendaya, que, con previsión, 
pedí haco mucho tiempo.

La España oficial—y  singularmente c l mi­
nisterio do Estado— padece ha mucho tiempo 
un alótargamiento mental refractario al espí­
ritu moderno en sus relaciones con el exte­
rior.

Sólo estuve duranto muchos años desde 
hace más dc un cuarto de siglo que propuse 
la aplicación del arbitraje á los conflictos in­
ternacionales; y  ninguno do los exim ios di 
putados quo hoy le  predican, reprodujo en el 
Congreso el voto que tuve cl honor do alcan­
zar en el Senado iiace doce años, cn 1890, en 
favor del arbitraje.

España debo ser más avara de la vida y  de 
las cargas de sus hijos quo lo  fueron sus Go 
biernosen ol siglo xix.

No mas guerras on Africa, para no ser tor­
cera voz víctimas do nuestra ignorante can 
didez.

Comprenda y  cumpla cl ministerio de Es­
tado su deber; y asociándose á los sentimien­
tos humanitarios y á los intereses comercia­
les de vecinas y lejanas naciones dol Medite­
rráneo, promuévase un Congreso para decla­
rar la neutralización dol Estrecho de Gibral­
tar y  asegurar la paz permanente en el Medi­
terráneo, que piden todos los pueblos dol 
continente europeo, desde España hasta Ru­
sia, é interesa 011 prim er término á dos na­
ciones latinas y  adyacentes, España y  Fran­
cia, que ¡1 0  pueden reunir sus flotas del Atlán­
tico y  dol Mediterráneo sin e l permiso do ia 
bandera izada por la traición en Gibraltar.

La solución del problema internacional de 
Marruecos está hoy en e l Mediterráneo, don­
de, repito, se prepara una gran guerra, que

— Anocho, lunes de moda, estuvo m uy concurri­
do e l teatro Español.

Recordamos haber v isto  en los palcos S la con­
desa de Munter eon la  duquesa de Noblejas y  su 
madre; la marquesa de Tam arit y  nu h ija con la 
señorita Dom iné y  la marquesa del Dragón de San 
w igu e l de H íjar; la señorita do O’Donnell con la 
marquesa de Aguiac; la condesa do M uguiro y  sus 
hijas; las señoritas de Rom ero Robledo; los baro­
nes del Castillo de Chirel y  sus hijas; la condesa 
ue Santiago eon las marquesas do Santi llana y  Me­
dina; la  marquesa do Ampos ta y  su hija Isabel: la 
marquesa de Prado A legre  y  su hija; Ja condesa dn 
v nana y  su h ija  y  la marquesa de Piekman; los 

la  T orro  y  sus hijas.barones do  ______
Tam bién estaban las señoras de K irpatrick , A l­

tana, t  ernández "do H ered ia, condesa de M ayoría  
y  su h ija y  muchas inás.

1 las aéreas regiones
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Harto sabemos que e l periód ico  no puede, ser 
obra de sabios. La  com plejidad de las cuestiones 
quo nos brindan los sueesos cuotidianos nos im p i­
do llega r á ese profundo conocim iento do las cosas 
quo adquiero ol so litario  on su gabinete de traba­
jo. E l periód ico  no os una fábrica de ideas, pero sí 
debe ser el in term ediario  que aproxim o á las noce- 
sidades del consumo la3 elaboraciones de los talle­
res intelectuales... Y , en este concepto; creemos cum­
p lir  un deber nuestro, reproduciendo las manifes­
taciones que, á propósito dol problema marroquí 
ha hecho recientemente el sabio africanista señor 
Marcoartú, para cuyos trabajos estarán siompro 
abiertas, las columnas del D ia r io  U n iv e r s a l  sin 
otra condición quo la medida.

Helas aquí:

«H a sido y  es un por demás costoso error 
de los españoles el hacor cálculos y  onsueños 
sobre el futuro dc Marruecos, y  110  preocu­
parse del presente y  del futuro del Medite­
rráneo, que costea aquol Im perio y  dondo se 
propara una tremenda y  sangrienta guerra, 
si no so tornan pacíficas, por la influencia do 
los intereses del comercio universal, las am­
biciones de las grandes potencias.

El poder que domine cn ol Mediterráneo 
tendrá el prim er lugar en Marruecos.

E l Mediterráneo debiera ser un lago do paz. 
Neutralizado el canal de Suez, on Oriente, he 
podido la neutralización del Estrecho do Gi­
braltar, extremo occidental del Mediterráneo.

Dos veces fuimos á A frica  sin razón y dos 
voces hemos vuelto sin ventajas. En la pri­
mera nos detuvo Inglaterra on Totuán; en la 
segunda nos volvim os desdo Molilla sin vic­
torias. En ambas fuó muy infortunada nues­
tra diplomacia.

España, á pocas horas de Marruecos, tieno 
a llí menos comercio y  menos relaciones que 
Inglaterra, Francia, Alomania y  Bélgica, á 
varios días de distancia, porquo ni e l Gobier­
no ni e l comercio españoles han sabido au­
mentarlos.

Vano ha sido m i intento de explicar el su­
premo interés do España en evitar la guerra 
en ol Mediterráneo, como vano fuó también 
mi empeño do proponer al Gobierno y  al Se­
nado en 1893 la política quo nos hubiora evi­
tado la dolorosa guerra con los Estados Uni­
dos, tan torpomento iniciada y  concluida.

E l ministerio do Estado nos ha llevado du­
rante medio siglo á guerras y  desastres on 
A frica , Am érica y  Asia. Ni ha sabido evitar 
las guerras m  atenuar sangrientas derrotas 
perdiendo un imperio colonial en América y 
otro imperio colonial en Asia. No ha aprendi­
do aun los procedimientos de la diplomacia 
moderna, promoviendo aproximaciones y so­
lidaridades aue convienen á nuestros intero-

España no-debo adormecerse más tiempo 
con un stalu quo indefinido, vidrioso y  bár­
baro, ni soñar eon fantásticas reparticiones y  
girones do Marruecos. Reducida y  amputada 
por sus fa llas y  equivocaciones en ' c l si­
g lo  xix, debo despertar virilm ente de la  en­
fermedad mental que la abate y  la mantiene 
en la desconsideración de otras naciones, y 
decir á los Estados paeigerant.es do uno á 
otro extremo del globo, desde la entrada dol 
Mediterráneo, sin acudir á E jércitos ni á A r­
madas, ¡-que su política do civilización y  de 
.comercio, su perseverante éteHmla es: 

Neutralización del Estrecho;
Paz en el Mediterráneo.

Y  no será Gobierno ante la  Historia el Po­
der que dormite con insustanciales conferen­
cias diplomáticas, que-pueden.:no ser—el 
tiempo nos lo ha demostrado—dc sincera y 
amistosa cooperación.

U M A  C ñ R T ñ O E  C O L L A R

Publican variosperiód ieos  una carta, que se su­
pone escrita por e l autor del atontado d é l a  piaza 
de Oriente, de la cual tuvim os ayer copia on nues­
tras manos—puos se fa c ilitó  on e l Ayuntamiento á 
todos los reporters do la  Prensa,—pero no creimos 
que debiéramos hacer m érito alguno.

La  carta ya  d ir ig id a  a l marqués do Portago, quien 
la  recib ió  ayer. Poro ha tardado muchos días en 
llegar, dentro de Madrid, desdo una calle á otra, 
pues la  fecha es del 25 de Diciembre.

Dánla ya-algunos comentaristas por prueba irre ­
cusable do la perturbación mental do C ollar Feito. 
A  nosotros, en cambio, nos ha heelio dudar. No hay 
desequ ilibrio  intelectual quo se refle je on tan enor­
me acumulación de desatinos, n i ignorancia do las 
reglas gramaticales que alcance á  producirse bajo 
la forma que dos ó tros periódicos han puesto á  la 
vista dol público. Sólo de intento cabe reun ir tanto 
disparate.

T ieno todo ello, en nuestro hum ildo sentir, los 
caracteres de una chanza. Y  si no es eso, más pare­
ce anticipación calculada de prueba, que verdade­
ra  expresión del estado mental de un hombre.

^ U E V O SjR L tC ñüD E S
P or haber d im itido  los que había, han sido nom­

brados alcaldes de:
Salamanca, D. Indalecio Cuesta.
Ciudad Rodrigo, D. Luis Díaz.
Albacete/ D. G abriel Lodares.

- San Fernando (Cádiz), D. Ramón Lobo.
Puerto de Santa María, D. José L u i3  Cuesta. 
Medina Sidonia, D. Francisco Lozano.
Cáceres, D. Juan Jaeobo do la R iva .
Montánchez, D. José Flores.
C ervera (Lé-ida ), D. José Martín.
Badajoz, D, José Muñoz.
Roa (Burgos), D. Francisco López.
Bujalance (Córdoba), D. Salvador de Castro. 
Pozoblaneo (Córdoba), D. Angel Moreno.
Cabañas (Huelva), D. José Gómez Romo.
Zalamea la  Real (Huelva), D. Juan Bautista Sán­

chez.
Málaga, D. G uillerm o Reins.
Valdepeñas (Ciudad Real), D. Blas Maroto.

flO T H S DE SOCIEDAD
E l embajador de Ingla terra  y  su distinguida es­

posa obsequiaron anoche con un espléndido ban­
quete á varios diplomáticos.

Entre los comensales figuraban e l Nuncio apos- 
tóhco; el m m istro do Estado; los representantes' do 
Austria, Alemania, Ita lia , Rusia, M éjico y  el mar­
qués de Zarco.

P o r  la noche hubo una recepción, á la cual acu­
d ieron  muchas damas aristocráticas y  soñoras do 
diplomáticos. J

— Los marqueses de Tam arit recib irán e l martes 
próxim o, por ultima voz en esta temporada.

— E l dom ingo hubo en casa do los duques do 
A liaga  un magnífico Arbol de Navidad

Preciosos regalos á los niños aris­
tocráticos al l í  presentes, que salieron oncantados 
de tan linda fiesta.
, vizcondesa viuda de Rías se halla delicada 
do salud afortunadamente no de cuidado.

d i 30  e,no“ entra ligeram ente enferma la 
señorita Blanca de Barrantes.

—E l 17 del actual, día de San Antón, recibirán 
los marqueses de Salas por la tarde.

—La boda de la señorita Carmen L ian 0 7  hlia de 
la  marquesa de Alhama, con e l marqués de’ F  ores 
D ávila . so verificará  á Unes de oste mes.

M a d k iz z y

pleito

B S 1 S L E I J E P 1 L I 0 P
Iniciada én Almería, y  consagrada recien­

temente en Castellón la idea do celebrar una 
Asamblea general republicana para unificar 
oí espíritu y la acción do las diversas fraccio­
nes y  elementos de importancia del partido 
en üspafta; dado á conocer por nosotros lo 
quo el br. Salmerón piensa sobro todo ello, y 
expuesto .ol criterio que dol éxito de tal Asam­
blea tieno el actual je fe  de los federales, se­
ñor Benot, liemos visitado á otras distingui­
das personalidades del republicanismo aue, 
por sus méritos propios y  por la reprosenta- 
cion que ostentan, entendimos debían sor so- 
ícitadas y  oídas on esto interesante 

pohuco.
B?Sce e !

«Nosotros—nos manifestó amablemente el 
br. Muro—cuantos formamos parto do la Fu­
sión Republicana ajustaremos nuestra con- 
cucta respecto do esa proyectada Asamblea 
nacional a lo que so acuerde cn la reunión 
que previamente tendremos y  para la cual 
solo esperamos (¡ue regrese á Madrid Azcára­
te. oreo que llegará mañana, porquo así rao 
1 0  anuncia on carta quo acabo de recibir y 
en tal caso, pasado mañana nos reuniremos 
!QS representantes en Cortes republicanos, á 
lin do determinar la fecha on quo so lia de ce­
lebrar nuestra Asamblea, que precederá á la 
general indicada en Castellón.

No será el objeto único y  principal de esta 
Asamblea previa resolver si nuestras fuerzas 
nan do concurrir ó no á la obra quo con la 
Asamblea magna se persigue; pero de ello  no 
so podra dejar do  ̂tratar. Hacía ya dos años 
que los de la l'usion Republicana no nos re­
amamos, y  ahora corresponde, ya para cam­
biar impresiones, ya para que nuestros ami­
gos nos ratifiquen ó  rectifiquen los poderes 
quo nos confirieran.
. »?an  Juego como Azcárate esté aquí, se di­

rigirán las circulares do la convocatoria, que 
ya han sido redactadas, á nuestros Comités 
uo provincias, y  ellos designarán quiénes han 
de traer su representación á la citada primera 
Asamblea, en 1a cual so verá  si conviene que 
persistamos en nuestra actual actitud y orga­
nización, ó importa más para la causa que 
nos es común á los distintos olemontos del 
republicanismo, fija r nuevas orientaciones y 
encaminar por otra senda nuestro esfuerzo.

Oierto que sobre esto punto tengo mi cri­
terio formado, que con mucho gusto les co-
mumeana si no juzgase prudente someterlo 
antes a la consideración de mis am igo s - 
como hemos, do someter nuestros actos,—y 
sino creyese quo anticipar estas mis ideas pu­
diera parecer un acto do imposición personal.

1  erdonomo ustod mi reserva, en gracia á 
las razones que la abonan».

E N  E L  C A S T IL L O  D E  P R IM
lina gran cacería. Noticias de «La  Epoca»

En la hermosa finca que’ tione ol duquo de 
Prim, on la provincia do Toledo, se ha dado 
recientemente una gran cacería.

Para tomar parto en ella  salieron el día 2 , 
en tres automóviles,- el duque do Arión, el 
conde de Valdelagrána, los marqueses de 
Via 11a, Ivanroy y  Bayamo, y  los Síes. D. A l­
varo Fontagud y  D. Luis Quiroga. Los expe­
dicionarios recorrieron 011 pocas horas los 
140 kilómetros quo median entre Madrid y  el 
castillo.

En ésto esperaban ya, además del duque 
de los Castillejos, e l de Prim , e l marqués de 
Rocamora, y  los Sres. D. Manuel de Ayala, 
D. Joaquín Osma, D. José Fontagud, IX Ra­
fael Suárez, D. Antonio Fernández de Córdo- 
va, D. Ramón Lorite, D. Eugenio Montero 
Villegas, D. Bernardo Merced .y D. Josó y  don 
Vicente Cabello.

En cinco días de montería fueron muertos 
sois venados, 13 jabalíes, un corzo y  dos lin ­
ces; total, 2 2  reses.

Como en ol magnífico coto abunda tam- 
bjtn la caza menor, se intercalaron unos 
ojeos, cobrándoso 338 perdices, 142 conejos y 
siete chochas.

Duranto la cacería se ha observado con 
iodo r igo r ¡a condición establecida en la  nue. 
va ley do caza, quo prohíbe tirar á las Cier. 
vas, y  oso quo varios cazadores tuvieron 
cinco y  seis paradas á pocos metros de los 
cañones de sus rifles.

Declaran quo o r a r s r r , .  Asamblea 
magna proyectada, porque la conjunción de 
fuerzas que con olla persiguen sus inieiado- 

> so realizo hace tiempo 011 la Unión repu­
blicana con base tan amplia como puoda sor 
la quo ahora se busca, y  entienden quo ir  á 
una nueva organización es rotrocedor en el 
camino emprendido, destruyendo lo subsis­
tente y  desorientando á todos los elementos 
del republicanismo español.

Así todos los que reciben inspiraciones del 
doctor Esquerdo muestran desconfianza com­
pleta 011 ol buen resultado do la Asamblea, 
que creen quedará reducida á un mitin de 
mas o monos importancia; mas conliesan á la 
voz que, si se equivocaran en sus presenti­
mientos, el éxito fuose grande y  decisivo on 
pro de la causa que todos defienden y  en 
orden al procedimiento al cual para su triun­
fo  dan preeminencia los republicanos pro­
gresistas a fin de cambiar por completo el 
régimen vigente, ellos estarían ivso facto al 
lado do los asambleístas que habrá de presi­
dir Salmerón.

SJyendo a¡ Ss*. E^oirayfa 
« in o  tengo fe  plena, hablando con sinceri­

dad, en quo ol resultado de la Asamblea mag­
na que se proyecta responda á los deseos do 
ios iniciadores, ni añada nada 011 pro de nues- 
tra causa. Tem o que, al procurar uña conjun­
ción completa, so marquen hondamente divi- 
siones y  se perturbe todo, perdiéndoso lo  ade- 

^ a s t a  aquí. P o r oso yo, desdo que se
m nstrnL '0ai f e AsamMea general, no me 
mostraba a ella propicio.

° í,Pnritu I 11© in form ó la Unión ropubli-
tro de l i 7 ê aiSe “  Cab?’ f -UÓ d 0  resPetar, den- 
nna ils ^ í í  comunes, la  integridad do cada 
una de las fracciones que luchaban por un

nó, to°s pñ/"t'a Urión “ Portaban sus Z  
¡a  h l m ínt!, j  cada agrupación republica- 

™  Su Peculiar Directorio, cuya 
representación ostentaba uno do sus indivi­
duos en ol D irectorio general. En él han es- 
íorp* H -a representados todos los co­
lores y  tendencias, desdo la izquierda con r n 
rroux á la derecha con Azcárato/sin q u eo llt  
“ f  e Paradoja política n i estorbase ulterio- 

b a r íi in CS  -ü £°bierno, como las estor- 
t e l  l !  ! era d 0  los P it id o s  turnan­tes, poi lo mismo que „ 0  somos un partido 
sino un régimen, dentro do él caben perfec- 

S £ . ra  8 m 0 8 ^ l a 3  tendencias con-

c , ^ ' ! U 6  s? ™  á ?sa ®ran Asamblea? ; A  unir 
sordamente a t o d ^ v á  elegir un iefe pTra

■mSTEUCCIOT PÚBLICA
El arregla escolar. Fundaclonas y patronatos

El ministro do Instrucción pública ha dic 
tado una Real orden do singular importan 
cía, encaminada á hacer efectivo e i tantas 
voces intentado arreglo escolar.

Prescriben las disposiciones vigentes ol 
numero de Escuelas públicas que cada Ayun­
tamiento debe sostener, conformo á la pobla­
ción del Municipio. Mas como supone una 
carga tal sostenimiento, 1 1 0  pocas Corpora- 
Ctones ocultaban ó disminuían e l número de 
sus habitantes, oponiendo á los propósitos do 
la Dirección antes y  del ministerio do Ins­
trucción pública toda clase de obstáculos. 
1  roducia ese desorden serias dificultades 
para la inspección y  fomento de la  ensoñan- 
za elemental; hacía ilusorias las medidas 
adoptadas para im pedir que los Ayuntamien­
tos evadieran e l cumplimiento do su debor 
hacia la cultura pública.

Esas dificultados amenazaban convertirse 
on una verdadera perturbación al hacerse 
cargo e l Estado de las atenciones de primera 
enseñanza. E l anterior ministro de Instruc­
ción publica atondió á osta necesidad estu­
diando y  planteando un minucioso y  medita­
do sistema de pago. De esta suorte preparó el 
camino para una definitiva solución. •

L a  R eal orden  d icta d a  p o r  e l  actu al m in is­
tro  d isp on e  quo lo s  A yu n ta m ien to s  e le v e n  á 
la s  C o m isio n es do E stad ística  p ro v in c ia le s  
dos ce rtificacio n es, u n a  do lo s  h a b itan tes  d e l 
m un icip io; o tra  d e  la s  E scu e la s  on  é l ex isten ­
tes. L a s  C o m isio n es p ro v in c ia le s  h a rá n  un 
resum en , d e l re su lta d o  do estas ce rtifica c io ­
nes y  lo  e le v a ra n  a l  m in isterio , c u y a  sección  
ce n tra l do E sta d ís tica  re su m irá  á  s u  voz lo s 
estad os p ro v in c ia le s , y  on  v is ta  d e i resu ltad o , 
ve rifica rá n  la  a sig n a ció n  y  d istrib u ció n  de 
E scuetas, d ejan d o  h echo d o  u n a  ve z , eon  todos 
lo s d atos n ecesarios, e l  a rre g lo  esco la r.
_ Do Gobernación se interesa quo conmine 
a los Ayuntamientos con el correctivo nece- 
sano1 para e l caso do que naya negligencia ó 
engaño en la expedición do las certificaciones 

Prepara también, según rumores, otra 
medida interesante. Refiérese á los patrona­
tos y  mandas para la  fundación do Escuelas. 
Calculase que el capital legado eon ese pro­
posito durante los últimos treinta años cn los 
diversos puntos d e  España asciende á unos 
veinticinco millones do posetas. Pero las más 
do las veces, los generosos propósitos de los 
mandantes quedan incumplidos. La  incuria
0 la codicia so encargan de burlar las más 
exquisitas previsiones. Y  e l Estado carece do 
medios para v ig ila r e l acatamiento escrupu­
loso do lo  prevenido por los mandantes.

Y  paroce que e l Sr. Allendesalazar se cuida 
~L? .rovem r’ cn 0 1  m inisterio de Instrucción 
publica, quo so establezca un registro para 
las cantidades donadas y  otro para las Escue 
do r s í ^  establecidas^Con ei indica- 

'  # " ’ s? .d? Ios notarios quo corau-
rentes »  * !  'nuuster ¡ 0  ̂ s  cláusulas refe- 
mentnn rwVhr"  °  cout,on'dils en los instru- 

, °?  quo elIos otorgason; algu- 
celo v  te w S cumplido con diligente
Dedientl sca, eonsignado esto en su ex-
Tam w ln  H  COm°  nota d 0  méritos.
n i s S  o do r v f  T 10 . - S 0  illterese dol mi-

do Gracia y  Justicia orden para que
las manda^if^K3  ' U1 Pro ‘ ücolos. registradas
1 hechas duranto los últimos años
b li(T c o n al at,,m¡nÍSt0ri0, d 0  I,lstrueción pú- 

f ¡ e s t 0  se completará ol servicio do 
estadística y  seraposible comenzar la inspoc-
banz’a. y ° S proP ° sitos c r e c e n  s incerad la-

ESPERANDO
N o  h a y  m á s  q u e  le e r  la  P r e n s a  d e  h o j  

p a r a  c o m p r e n d e r  q u e , p a s a d a  la  a g ita c ió n  ' 
d o  e s to s  ú lt im o s  d ía s , e n tra m o s  d e  lle n o  
e n  u n  c o m p á s  d e  e s p e ra , n o  e n  c u a n to  á 
la  p o l í t i c a  q u e  s ig u e  la b o r a n d o  a c tiv a -  
m e n te , s in o  e n  « u a n to  á  la  d is c u s ió n  y  al 
c o m e n ta r io .

D e n tr o  d e  e sto  p a r é n te s is , <pie lo s  a p r e ­
m io s  d e  la s  c ir c u n s ta n c ia s  h a n  d e  h a ce r  
m u y  b r e v e , e s tá n  c o m p r e n d id o s  to d o s  6 
c a s i  to d o s  lo s  e le m e n to s  q u e  in f lu y e n  en 
la  v id a  p ú b lic a . L o s  l ib e r a le s  e s p e r a n  ei 
p r o g r a m a  d e l S r . M o n te ro  R ío s , fó rm u la  
p o s tu m a  d e  la  v o lu n t a d  do  S a g a a i» ; y  ej 
i lu s t r e  S r .  M o n te ro , q u e  e n  la  r e u n ió »  de 
e x  m in is tr o s  c o n s id e r ó  c a d u c a d o  e l  ¡Man­
d a to , s e  d o b le g a  a n te  la  fu e r z a  d e  la  m a ­
y o r í a ,  d is p o n ié n d o s e  á  p r o m u lg a r  u d  
e v a n g e lio  q u e  t o d a v ía  n o  s a b e m o s  s i  se rá  
a c e p ta d o  p o r  to jla  la  c o m u n ip n  l ib e r a l .

P a r a  lo s  a c to s  d e l  G o b ie r n o  ta m b ié n  
p a r e c e  e s t ip u la d a  u n a  tr e g u a , n o  tan to  
p o r  v e r  e l  ru m b o  d e f in it iv o  q u e  s ig u e  
s in o  p o r q u e  e l  t ie m p o  p a s a  y  la s  e le c c io ­
n e s  s e  a p r o x im a n . L o  q u e  m á s  p re o c u p a , 
p o r  e l  p r o n to , e s  h a l la r  c o m p r o b a d a  ó' 
d e s m e n tid a  s u  s in c e r id a d  a n te  la s  u rn a s. 
L e s -  c a n d id a to s , e s p e c ia lm e n te  a q u e llo s  
q u e  c r e e n  c o n t a r - c o n  u n a  o r g a n iz a c ió n  
f a v o r a b le  e n  s u s  r e s p e c t iv o s  d is t r it o s ,  n o  
la s  t ie n e n  to d a s  c o n s ig o ,' tom ieV ido qu e, 
e n  e l  fo n d o , s ó lo  se  h a y a  c a m b ia d o  lá  
f r a s e o lo g ía .  N o  s e r ía  j u s t o  a d e la n ta r s e  á 
lo s  s u c e s o s ; p e r o , e n  r e a lid a d , ¿ q u ié n  e v i ­
t a  q u e  s e  d is c u r r a  c o n  m á s  6  m e n o s  m a ­
l i c i a  s o b r e  tan  p e l ia g u d a  m a te r ia ?

D is c u r r a m o s  u n  p o c o . N o  h a y  e n e a s i-  • 
l ia d o  o f ic ia l ;  p e r fe c t a m e n te ;  p e r o  h a y  
c a n d id a to s  p r e d i le c t o s . N o  s e  d ir á  á  I0 3  

g o b e r n a d o r e s :  s á q u e m e  u s te d  á  F u la n o  
ó  á  M e n g a n o  d e  ia  u rn a , a u n q u e  s e a  p o r  
lo s  c a b e llo s ;  p e r o  se  le s  e n v ia r á  la  c o r r e s -  

o n d ie n te  e p ís to la , c o n  m e m b r e te  d e  G o -  
e r n a c ió n , r e c o m e n d á n d o le s  q u e  p r o c u ­

r e n  e n c a u z a r  la s  fu e r z a s  c o n s e r v a d o r a s . 
A h o r a  b ie n ; a n t e s ,u n  g o b e r n a d o r  á  q u ie n  
s e  le  r e m it ía  la  l i s t a  d e  e n c a s i l la d o s  p o r

CONDUCTA PLAUSIBLE
y  8eis guardias c iv ile s  que, fundándole 

no solo en un artículo do la  ca rtilla  del C n n ^ l

Zamora López,

P í l . ~ G u ard ias

L im ar, Salvador k am h a M n ^ ^ r 1' 0'7- 
Moreno Mena, José López A -ín  M ¡ w  >«” ’ Juan 
lloros, M ariano Zam oía A rtero  A ir™  i ! oros a i'

serles ¡ f e ™ * :  .le

oemosenpubíimlos.0ha“ prooodi(Jo- aos^mpkí

s u  p r o v in c ia ^  se  c o n s id e r a b a  e n  e l  d e b e r  
d e  s a c a r lo s  a  f lo te ,  a u n q u e  p a r a  e l lo  t u ­
v ie r a  q u e  h a c e r  e l  d ia b lo  á  c u a tr o , c o n ­
tan do ', p o r  s u p u e s to , c o n  c l  d e s a g r a d o  
d e l  G o b ie r n o , e n  e l  c a s o  d e  n o  s a l i r  a i r o ­
s o  e n  s u  c o m e tid o . ¿ S e  c r e e r á n  á  s a lv o  d e  
to d a  r e s p o n s a b ilid a d  lo s  r e p r e s e n ta n te s  
d o l G o b ie r n o  c o n s e r v a d o r  s i  d e s p u é s  do  
h a b e r  r e c ib id o  e l  n o m b r e  dd predilecto, 
e sté  ó n o  e sté  e n c a s i l la d o  ( a u e  é s to  e *  
c u e s t ió n  d e  p a la b r a s ) , s e  a h o g a  e l  b u e n  
s e ñ o r , p e s e  á  to d a s  la s  p r e d i le c c io n e s  m i­
n is te r ia le s ?

H a y  c a n d id a to  r e c e lo s o  q u e  v a  t o d a v ía  
m á s  a l lá  e n  s u s  ju ic io s  te m e r a r io s . A y e r  

v  o °  dGCÍa ?  u n  g ° b e i'n a d o r: « A p r ie te  
v .  S  lo s  to r n illo s » ; h o y , s u p o n e m o s  q u e  
e l  p a p e l  a z u l  le  l le v a r á  la  s ig u ie n te  o r ­
d e n : « E n c a u c e  V . S . n u e s tr a s  fu e rz a s » . Y  
h a b r á  g o b e r n a d o r  q u e  se  d ig a : « P u e s , s e ­
ñ o r , ó  y o  h e  p e r d id o  lo s  p a p e le s , ó  la s  
fu e r z a s  p o r  e s to s  m is  fe u d o s  c ir c u n s t a n ­
c ia le s  n o  p u e d e n  e n c a u z a r s e  m á s  q u e  p o r  
lo s  p r o c e d im ie n t o s  históricos. P o r q u e , s i 
n o  l la m o  a l  a lc a ld e  d e  t a l  ó  c u a l lu g a r , s i  
n o  e c h o  u n  p á r r a f o  c o n  e l  c a c iq u e , o tro  
c o n  e l  ju e z ,  y  m e d io , ñ o r  lo  m e n o s , c o n  
I  e r e n g a n ito , g r a n  m u ñ id o r  e n  j e f e ,  m e  
a s a lta  la  s o s p e c h a  d e  q u e  e l  cauco se  m e  
v a  á  q u e d a r  c o r to , c o m o  d ic e  E l loco Dios, 
d e  E e h e g a r a y , y  e n  v e z .d e  c a u c e  v a  á  s e r  
f o s a  p a r a  la s  e s p e r a n z a s  d e l  p r e d ile c to .. .»

N o  s o n , e n  a b s o lu to , u n a  fa n ta s ía  n u e s -  
,r a  e- ^ s  s o l i lo q u io s  d e  lo s  g o b e r n a d o r e s  
d e  M a u ra  y  de. S i lv e la .  A lg u n o  d e  e llo s  y a  
e s t a  encauzando p o r  lo s  p r o c e d im ie n t o s  
o x p e d it iv o s - a n t e r io r e s  á  l a  e r a  do l a  s in ­
c e r id a d . P e r o  r e s p e te m o s  e l  p a r é n te s is  
q u e  y a  l l e g a r á  la  s a z ó n  d e  a b r ir lo ,- y  v o ­
lu n ta d  p a r a  e l  c o m e n ta r io  n o  h a  d e  f a l ­
t a r  a  n a d ie , c o m o  le  d e n  m im b r e s  y  
tie m p o .

O tr o  a s p e c to  p e r io d ís t ic o  —  r e s u lta d o  
ta m b ié n  d e l  c o m p á s  d e  e s p e r a — s a lta  á  
lo s  p u n to s  d e  l a  p lu m a  a l  b o r r o n e a r  e sta s  
c u a r t i l la s .

¿N o  h a n  o b s e r v a d o  n u e s t r o s  le c to r e s  
q u e  l a  c u e s t ió n  d e  M a r r u e c o s  se agudiza 
y  v u e lv e  a  t o m a r  s e r io s  c a r a c t e r e s  e n  e l  
m o m e n to  m is m o  e n  q u e  l a  p o lí t ic a  s e  e n -  
c a h u a ?  A b d - e l - A z i s ,  B u - H a m a r a  y  E l-  
L o g h i  h a b ía n  s id o  r e le g a d o s  d u r a n te  e s ­
t o s  ú lt im o s  d í a s a  lu g a r  m u y  s e c u n d a r io  do  
lo s  p e r ió d ic o s .  D e  p r o n to , y  c o in c id ie n d o  
c o n  e l  p a r é n te s is , v u e lv e n  t r iu n fa n t e s  lo s  
p e r s o n a je s  m o r o s  á  la s  p r im e r a s  c o lu m -  
n a s  d e  lo s  d ia r io s ,  y  lo s  e s p ír itu s  s e  s o l i ­
v ia n ta n  d e  n u e v o . E s  d e c ir ,  e n  r e a lid a d

vn va % «?  riiantan’-b Íen  P ° rclue e l  Púb lico  
va ya  estando en c iertos inocentes secrc-

e -tQ- GS P r e f e r i b l e — p o r q u e  
d e s d e  u n  p r in c ip io  s e  h a  p u e s to  o n  g u a r -  
n !R C0í  ,ra  c^ ertas a g it a c io n e s  a r t i f ic ia le s  
q u e  s f im p r e  le  s a l ie r o n  c a r a s  a l  p a ís .

« E s p e r e m o s » , p u e s , q u e  te r m in e  e l  c o m - 

H í n : T r a ” ' D e n tr o  d e  b r e v e s  f lía s  ten -

d e fin id a
m a g n a  d e l  p a r t id o  l ib e r a l  y  

Ia  P o l í t ic a  e le c t o r a l  d e l  G o -  
“  T r e s  c o s a s  q u e  h a n  d e  d a r  m u - 

, a r  y  q u e  e s c r 'b i r ,  y  q u e  se-

e l  p -

a y u h t a m i e h t o
A ii-eg -lo  de

Mañana darán p rin c ip io  
do l pavim ento de las cali, .  las

las calles

c a l l e s

obras dol afirmado

designada la Comisión 
festejos para ol próxi-

C°Taiubién ha disrm In T e p e n ™ .
dol asfalte do oaH j alcalde que las obras
de Febrero susPen,dan 1‘asta el próximo moa 
asfalto no^úín • °, or 1 uo eon las heladas ol
solidez. adclulere las necesarias condiciones do

L o s  f e s t e j o s  d e  C a r n a v a l
Dentro do pocos días 

encargada do organizar ios i 
mo Carnaval.

estosSfesteiaaa a r t lu 5 8  ^  ^ - rta» °  80 Propone qua ostos lestejos sean muy brilla,, y quo produz-
oipal.r  08 re^ ® ie n T o abr ía B aneflc^ciaP muni- 

S u b a s t a

Ayuntamiento de Madrid
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L A  IN T E R V E N C IÓ N  E U R O P E A
d NUEVA DERROTA?

C O N T R A B A N D O  d e  g u e r r a

NOTICIAS OPTIMISTAS
D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

, rn.  P a r ís  12.
T e le g ra fía n  do Tánger á un periódico de 

esta cap ita l quo lo s  ministros de las poten­
cias a c red itad os  en Tángor han conferencia­
do ex ten sam en te  acerca de una acción co­
mún.

El ministro marroquí do Negocios Extran­
jeros pareco quo tieno orden de pedir la in­
tervención do las potencias.

Esta noticia 110 ha tenido hasta ahora con­
firmación oficial.

, P a r ís  12
Un despacho de langer que publica Le  

■•¡fourval, contieno noticias de verdadera »ra- 
pedad acerca de Marruecos.

Un corroo salido do Fez ol día 7 anuncia 
,un encuentro entre las tropas dol Sultán y 
los insurrectos, 011 el cual fueron derrotadas 
jas primeras.

Una caravana quo salió de Tángor el día 10 
tuvo que vo lver al punto do partida, á causa 
de la inseguridad de los caminos.

Los cónsules extranjeros han salido de Fez 
para Rabat y  Casablanca.

La noticia dé la derrota dol Sultán, ante­
r io r al día 7, no ha podido menos de llamar 
la  atención, habiendo despachos posteriores 
que dicen haberse verificado 011 la tardo dol 
9 la salida del Sultán, al frente do sus tropas, 
do Foz. Se croe, por lo  tanto, dicha noticia 
inexacta.

. Sondras 12 (2,15 t.)
Las autoridades religiosas do esta ciudad 

han recibido noticias de las misiones protes­
tantes residentes en Foz, negando quo hayan 
salido dc dicha ciudad las damas misioneras.

Las últimas cartas recibidas do Foz comu­
nican noticias optimistas.

Se han reforzado los fuertes montándose 
-gran número de cañones.

La guarnición se halla bien preparada 
para rechazar á los rebeldes.

E l camino del pretendiente hacia la costa 
ee halla todavía sin defensa.—Moore.

r. G ib ra lta r  12 (11,40 n.)
E l judio Isaac Sahah filé sentenciado hoy á 

pagar una multa por tratar do introducir de 
contrabando 27 cajas con 1.500 cápsulas de 
Hemmglon,que indudablemente eran destina­
das á los moros. E l género ha sido decomisa­
do.— Harrisson.

C a m in o  d e i  R ¡ f í . — @ in c s * o  á  F ® z .  
T e m o r e s .  — £ ©  ¡g a s  t í i c e  E í Sisan- 
s ía r jí » — £ j  c ó n s u l  d n  E s p a ñ a  s u  
P .a S td í, —  S9esenrtap& s .  —  N o t i c i a s  
a ia s ^ m a s íte s
_ , Lon d res  23 (6,50 n.)
begunEl Times, do Tánger, ol tío del Sultán, 

quo había salido do Foz para aquella ciudad, 
se ha dirigido á la costa del R iff, con objeto 
de reclutar tropas para atacar á los robeldes.

Con una escolta do caballería ha salido un 
convoy eon dinero, procedente de la recauda­
ción do Aduanas, con dirección á Foz. Hay 011 

Tánger la impresión de que los rebeldes so 
apoderarán probablemente del convoy.

E l Standard, con referencia á noticias reci­
bidas de Tánger on Berlín, dico quo ol Sultán 
intentara on último término forzar las líneas 
de los rebeldes y ganar la cosía del Oosto.

E l cónsul de España en Eabat lia manifes­
tado, reflejando impresiones de Casa Blanca, 
que le parecen verdaderamente autorizadas, 
que e l choque en los alrededores de Foz es 
inminente do un momento á otro.

_ Lon d res  13 (7 m.) 
ül Leader, de Tánger, asegura quo después 

ao un encuentro cerca do Fez, dos importan­
tes tribus dol Sur han desertado, uniéndose á 
las fuerzas rebeldes. Un corroo que acaba do 
llegar do Fez á Tánger declara que la ciudad 
entera se ha levantado contra ol Sultán, y 
quo están ocurriendo a llí escenas verdadera­
mente terribles.

Estas noticias necesitan confirmación. — 
John Moore.

D E  F A B R A
Lon d res  13.

L he Mornino Leader publica hoy el siguien­
te  telegrama de Tánger: .

«Se dico que corea de Fez se ha librado un 
combato; pero se cree que so trata solamente 
de una escaramuza, cuyo resultado se ig­
nora. '

»Dos grandes tribus al Sur de Fez se han 
unido a los rebeldes.»

T . T á n g e r  13.
1 .a misión enviada al R iff con objeto de 

reclutar entro dichas tribus fuerzas para el 
faultan no ha conseguido su objeto.

Es inexacto el rumor relativo á la: salida de 
ü  ez de los cónsules extranjeros. 

r, , T á n go r  13.
hartas de Fez quo alcanzan al día 8  del ac- 

1 parecen confirmar las noticias do haber 
salido do Fez la  nocho del 7 una nueva expe­
dición m ilitar mandada por el Sultán.

Dicen que las tropas imperiales no han de­
bido atacar á los rebeldes por encontrarse 
estos en posiciones muy ventajosas.

Añaden que el Pretendiente so encontraba 
a unos treinta kilómetros do Fez, con una pe­
queña escolta, dispuesto á aceptar el combate 
« e i  Sultán si éste so decidía á atacarlo.-Faira.

LO DE*VENEZUELA
DE NUESTRO CORRESPONSAL 

En vías dei arreglo. Bowen á Washington 
_  . Londres  12 (11,50 111.)
Un telegrama de Nueva York  anuncia quo 

*1 sabado saiió do Caracas para La Guayra ol 
ítor. Bowen, á quien, oomo os sabido,’desearía 
encargar e l general Castro quo represento á 
Venezuela ante ol Tribunal internacional do 

> L a  Haya.
; A yer ha embarcado en La Guayra el soñor 
j'üowen en el vapor Delfín, flotado exprosa- 
: jnonto para que le conduzca con la mayor ve­
loc idad  posible á un puerto norteamericano, 
i Antes do salir para Europa, el Sr. Bowen so 
-Qetendrá on Washington á lin de conferenciar 
;Pí'.cvlameftt° con ol presidente de la Repú­
b lic a  y  con ol secretario de Negocios Extran­
jeros.— Moore.

LOS YANQUIS SIN CARBÓN
doscientos mil enfermos. Huelguistas calificados 

de homicidas
L o n d re s  12 ( 1 1.)

Un telegrama do Chicago anuncia qué la 
* an'dad del Estado de Michigán ha 

¡ri oñÜado una estadíst¡ca, según la cual pasan 
Y  ¿00.000 los enfermos en dicho Estado á 
¿consecuencia do la escasez do carbón.

& 1  número do muertos por la misma causa 
«crece grandemente de día en día.
/•a jUol8 a do los mineros es causa do la es- 
lament Car^^n cluo en los Estados Unidos se

Dicha Junta de Sanidad califica á los huel­
guistas do homicidas colectivos.—Moore.

-EL REY DE INGLATERRA EN ITALIA
Reunión de escuadras. Una revista

B o m a  11.
Pial ,! ‘ w íU iUO  a
fin-*>i quo el Eduardo visitará á Nápoles 
frondia0  mUy corto’ y  1 U 0  permanecerá allí

»:®.° *la recibido aquí ya la comunicación ofi- 
)y  Eduardo visitará á Nápoles 

zo muy ci 
as.

j P 01} motivo do osta visita so reunirán 011 

iT^ír» l-Ina esc|iadra italiana y  la inglesa del 
ñ ™ 1terraneo, con cl fin do sor revistadas por
^saps^Soberanos.—^ltoceríc/t.

CHAMBERUIN EN EL TRANSVAAL 

CONFERENCIAS Y VISITAS 
LA DIPUTACIÓN DELACÁMARA MINERA

DE nuestro corresponsal

L on d res  13 (6,50.) 
Tohnn^K r e c i b l Q 0  interesantes noticias deS c a S k iaiivas á ia °stancia aiiá de
fo™S™ ¡o f  c°lebrudo largas y  repetidas con­
t a d o S  „ “ n - i M iller, y dospués ha visi­
tado las principales minas de la región.
d íta r ffS »8 -'d.e « sta.v ¡s.ita recibió on la resi- 
H inn a luñ, ladlVKluos <lue componen
lierá q U 6  enTiado la Cámara mi-

r(^ n n 'Í 'l fSp° ? r  ? ue ostas gestiones don e l 
p u j a d o  apetecido y  que- e l viajo do míster
■mími l 1"  !l, bur do á fr ica  aseguro la paz 
moral en aquellos territorios.— Moore.

L A  E X  R E IN A  D E ~ H A W A I 
Una in d em n isa ezón

T „  . . .  , ‘ M ueva  Y o rk  13.
i-.a Oomision del Sonado norteamericano 

que visitó recientemente las islas Hawai, ha 
° r ino rccomendando el pago 

de 88.000 libras a la ox Reina de aquel pue­
blo, a nn de poner término á las reclamacio­
nes presentadas contra el Gobierno norte­
americano como indemnización do- perjui­
cios con m otivo de la anexión de aquollas 
islas a la República y  el subsiguiente destro­
namiento de su Soberana .— Mindeleff.

LA PRENSA INGLESA Y EL ATENTADO
Ei t ie m p o  en  F ra n c ia .—S o fera  un e m ­

p r é s t i t o
tt P a r ís  12 (3,55 t.)
Ma nevado en distintos puntos do Francia.
Aquí se siento un fr ío  intenso.
Los nacionalistas interpelarán a l Gobierno 

Sobro si Rostchild pone ó no condiciones para 
ayudar al empréstito quo proyecta llevar á 
cabo el Ministerio actual.

D E  F A B R A
T . , .. . L on d res  12.
La  tentativa do Collar Feito contra la co­

mitiva del Rey Alfonso os objeto preferente 
de los comentarios de la Prensa.

The Moming Post elogia con esto motivo ol 
aplomo y  dignidad do que viene dando mues­
tras e l Roy desde su advenimiento al.Trono.

The Standard manifiesta que hay un aspec­
to consolador en dicho acto: el de consolidar 
la adhesión dcl pueblo al Trono.

The Daily Chronicle se expresa, en análogo 
sentido.

M anila 1 2 .
1  rocedente do Singapooro ha llegado á oste 

puerto e l vapor Isla de Lición, de la Compa­
ñía Trasatlántica.

~ , Suez 1 2 .
Oon rumbo á Colombo ha salido do oste 

puerto el vapor do la Compañía Trasatlánti­
ca Antonio López.

T B om a  1 2 .
La Dirección general do Sanidad ha decla­

rado quo carecen do todo fundamento los r  u­
mores de padecer la influenza con 'carácter 
epidémico en Italia. Las condiciones sanita­
rias do todo ei país, y  especialmente de Roma, 
son las normales.

T r  . . .  , París 1.3.
i.a Gomision de la Cámara que ha do dar 

dictamen sobre las solicitudes de las Congre­
gaciones para seguir funcionando en e l terri­
torio se reunirá muy en breve para redactar 
aquél.

Las Congregaciones de hombres que han 
solicitado la permanencia son 53,

. Paría 12.
Los periódicos de Constantinopla dan cueto- 

ta  do  un fen ó m e n o  m e te o ro ló g ic o  o b s e rva d o  
en Salónica en una de las noches últimas. 
Una masa ígnea cruzó e l horizonte en direc­
ción Sudoeste, iluminando todo á su paso con 
un resplandor rojizo. E l bólido que lo  produ­
cía cayó cn el mar, á algunas leguas del Golfo 
de Salónica-.

La  Prensa alsaciana desmiento e l rumor 
de que so hayan lijado en ol territorio pocos 
ni muchos miembros de las Congregaciones 
expulsadas do Francia, y  mucho menos quo 
-ejerzan con carácter permanente los fines de 
su instituto.

La escuadrilla para fílárruecas. Más rebeldes 
C ád iz 12 (3,25 t.)

Ha llegado procedento del Ferrol ol cru­
cero Victoria para form ar con ol Carlos V  y  el 
Infanta Isabel la escuadrilla que se prepara 
con objetó de marchar á Marruecos caso ne­
cesario.

Noticias de Tánger aseguran que aumen­
tan los rebeldes cn Fez y  otros puntos y  que 
loseuropeo3 abandonan sus residencias en 
vista do la actitud do aquéllos.—-Mencheta.

De Río de Oro
Cádiz 12 (3,25).

IIa  llegado e l correo do Fernando Póo con 34 
paskjeros y  carga! Las noticias que trae do 
Río de Oro son satisfactorias.

Siguen las transacciones entre la factoría 
y  los moros, quo permanecen indiferentes á 
la rebelión do aquella comarca.—Mancheta.

E L  D IA  EN : P A R IS
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Conflicto de Gobierno. El presidente y el minis­
tro. Expeeiaclón. La candidatura de Jaures. 
Las farsas de los Humberts.

P a r ís  12 (9,50.) 
Se espera un próxim o conflicto, por opo­

nerse Rouvier á las reformas de Pelletan so­
bre ia Inscripción Marítima. También Loubet 
so niega á firmar los nombramientos do ad­
ministradores do la citada Inscripción Marí­
tima, y  se croe que con tal motivo Pelletan 
dimitirá pronto.

Hay expectación por conocer el resultado 
dc la elección, que so celebrará hoy, para 
constituir la Mosa do la Cámara.

Entre los progresistas hay división de opi­
niones, pues mientras unos so preparan para 
votar á Jaurés para la vicepresidencia, otros 
se disponen á combatirlo.

En ol caso de que Jaurés fuera derrotado, 
os seguro quo la mayoría so descompondrá.

A  fin de semana se vorá ol recurso do ca­
sación en el proceso dol pintor Sindon.

D E  F A B R A
P a r ís  13.

Los periódicos, ingleses publican una nota 
do carácter oficioso, en la cual se dico quo es 
natural quo á los representantes diplomáti­
cos do las potencias interesadas en ol conflic­
to venezolano so les permita discutir en Was­
hington los preliminares de osta cuestión, de­
jando al Tribunal internacional do arbitraje 
do La  Haya la solución definitiva del asunto.

Añade que continuará manteniéndose con 
todo rigor ol bloqueo mientras no padezcan 
los intereses de las potencias.

W a s h in g to n  13.
En ol departamento do Estado se ha dicho 

quo los Estados Unidos 110 han tenido otra 
misión que cumplir rospocto á los asuntos de 
Venezuela quo mantener su papol do inter­
mediario en las negociaciones, misión que 
considera ya terminada el Gobierno ameri­
cano dosdo ol momento en quo las partos in­
teresadas so han puesto do acuerdo.

V ie n a  12.
Importantes periódicos de esta población 

aseguran quo oxiston graves divorgencias en­
tro el condo Lonyay y  su esposa la Princesa 
Estefanía, que residen on e l Mediodía do 
Francia.

E l condo ha dejado á su esposa sin indicar 
e l Dunto á quo so dirige-

L O S  « T R U S T S »  E N  E L  M U N D O
EL <>TRUST» TRASATLÁNTICO 

MORGAN Y LA AMÉRICA LATINA
AMBERES, CAPITAL DEL COMERCIO

DE NUESTROS CORRESPONSALES
B ru s e la s  13  (9 m.)

Un examen de las Compañías navieras in­
gresadas on e l trust trasatlántico, muestra 
que todas las líneas navegantes inglesas, ale­
manas, francesas é italianas, que mantenían 
servicios regulares entro Europa y  la Am é­
rica dol Sur, figuran entre las adquiridas por 
el.trust.

Mr. Morgan es, pues, el árbitro del comer­
cio exterior de la América latina, y  so propo­
ne regularizar los servicios distribuyéndolos 
en forma nueva.

Con la nuova distribución, Amberes pasa á 
sor e l cuartel general del comercio entro Eu­
ropa y  América.—Harry.

ALEMANIA CONTRA LOS «TRUSTS»

NACIONALIZACIÓN DEL TABACO
EL SISTEMA FRANCÉS

B e r lín  13 (7 m.)
H err  Gustar Kaphun, presidonte de la Aso­

ciación germánica do fabricantes de tabaco, 
ha declarado que e l Gobierno im perial so pro- 
pono nacionalizar la industria dol tabaco de 
un modo semejante a l sistema quo rige  en la 
República francesa.

E l objetivo á quo responde este propósito 
es el de frustrar los planes dol trust anglo­
americano del ¡abaco.— Keller.

B E R L ÍN  
PROGRESOS DEL TELÉFONO 

LOS ESTADOS UNIDOS Y ALEMANIA 

LA DOCTRINA DE MONROE
. aSerlíis 13 (8'm!)

Acaban do verificarse importantes expe­
riencias do telefonía.

L o s  Jefes de co m u n icacio n es so fe lic ita n  do 
sus resu ltad o s, p o rq u e se  h a  co n segu id o  co ­
m u n ica r p o r  te lé fo n o  á  u n a  d istan cia  do m il 
m illas.

— A q u í so co m en tan  co n  c a lo r  todos lo s  in­
cid en tes do la s  cu estio n es en tro  lo s  E stados 
U n idos y  V en ezu ela .
.  l ,a op in ió n  p ú b lica  eii A lo m an ia  e s  a d versa  
a  lo s  yan q u is, y  cad a  voz cundo m ás la ,id e a  
(¡o q u e  lo s  E stad o s U n idos se v e rá n  obligados 
a  ab an d o n a r la  d o ctrin a  do M onroe co m o  110 

p u ed an  d e fe n d e rla  con u n a  fo rm id a b le  e s­
cu ad ra, q u e aú n  no tien en .— J$lter,

O T R O  ESC Á N D A L O
DE NUESTRO CORRESPONSAL '

ENTRE PRÍNCIPES 
DIVORCIO DE LA PRINCESA ESTAFANÍA

£
V i e n a  3.3 (6,50 m.) 

jii i  lo s  c írcu lo s  a ris to c rá tico s  .ha causado 
;ran sen sación  la  n oticia  de que e l con de de 

-‘ ü n yav h a  ab an don ado á s u  m ujor, m arch an ­
d o  d e v ie n a  con  ru m b o  descon ocido.

E l co n d e  do' L o n y a y  so casó h a ce  tre s  años 
con  la  P rin cesa . E stefan ía , v iu d a  dol desd ich a­
do archid uque' R o d o lfo .

D iceso q u e  oste acto  dol co n d e  do L o n y a y  
-reconoce p o r  cau sa  la  situ ació n  v e rd a d e ra ­
m ente v io le n ta  quo so cia lm en te  se lo había  
oread o on la  e sfe ra  en q u e so a g ita b a  la  
P rin cesa , on cu y o s  c írcu lo s  so h a b ía  rehu sado 
r e c ib ir le  co m o  ta l conde.

O tro s  su p o n en  que o l v e rd a d e ro  m o tiv ó  de 
la  ru p tu ra  d o l co n d e  co n  su  esp o sa  obedece 
á  d ificu ltad es de ca rá c te r  fin an ciero , p ro d u ci­
d as p o r  lo s ca p rich o s  e x tra v a g a n te s  de la  
P rin cesa , que co n tin u am en te  d isp en d iab a  su­
m a s crecid as.

S in  e m b argo , no fa lta  q u ien  a se g u ra  quo la 
desap arició n  d e l con de dé L o n y a y  obed ece  
á  d isgu sto s, á  lo s cu a le s  110  han sid o  extrañ as 
la s  d iferen cias de co n d ició n  so cia l, a ris to c rá ­
ticam en te co n sid erad as, en tro  la  p rin ce sa  v  
é l.— Von Kéhl. _ _ _ _ _ _ _

N U EV A  Y ORK S IN  CARBÓN
VEINTE MUERTOS POR EL FRÍO

Sj.oad:;es 3.3 (11,45 m.)
U n te le g ra m a  do N u o va  Y o r k  d ice  quo v a  

e n  aum ento  e l  m a lesta r causad o on la  R e ­
p ú b lica  n o rtea m erica n a  p o r  la  escasez de 
carbón .

E l fr ío  e n  N u e va  Y o r k  os do d ía  on d ía  m ás 
in ten so.

A y e r  m u riero n  h e lad a s v e in to  p erson as.
L a  fa lta  do ca rb ó n  cn  lo s  h o g ares  p o bro s 

e s  cau sa  do  u n a  g ra n  m o rtan d ad , q u e s in  ce­
s a r  a cre ce .— Moore.

R O O S E V E L T  Y  L O S  N E G R O S
UN ABOGADO DE CALOR 

COMENTARIOS DE LA PRENSA 
AMENAZAS DEL SUR

P O H  E L  C A B L E

N u e v a  Y o rk  13 (8,30 m.)
Ayer lunes, ol presidento de la República, 

Mr. Roosevelt, firm ó e l nombramiento del 
abogado negro Mr. Lew is para c l cargo de 
juez suplente dol Gobierno federal en Boston.

La Prensa do Nuova York  publica e l decre­
to, comentándolo en diversos sentidos.

La  de Boston aplaudo el nombramiento por 
punto general.

Pero  los periódicos de los Estados del Sur 
lo censuran 011 términos violentos; recuerdan 
las preferencias mostradas últimamente por 
Mr. Roosovelt hacia la gente de color, y  hasta 
llegan á prevenirle que no debe continuar 
por ese camino, puos tal pudieran ponerso 
las cosas, que no sería imposible la renova­
ción do una guerra do secesión.—Mindeleff.

M U E R T O  D E  R A B IA
G uada ia jara  12 (12,30 t.)

Un jornalero que había sido mordido por 
un perro rabioso, ha muerto anoche después 
do horribles sufrimientos.

Cuarenta y  tres días pasaron desde quo un 
porro lo mordió. Sospechaban que estuviera 
rabioso, pero ni dieron parto á la autoridad 
ni avisaron al médico hasta ayor do madru­
gada. E l médico, Sr. Cordavias, v ió  síntomas 
tan graves, que pidió consulta con su compa­
ñero Sr. La Rica, y  convinieron on que el caso 
era desesperado.

Tomando toda clase de precauciones lo 
aplicaron calmantes y  lo pusieron la camisa 
do fuerza.

A  las once murió e l desdichado Santiago 
Sanz Corrales, quo era hombro do veintiocho 
años y  soltero. E l sucoso ha producido hondí­
sima impresión.— (E l Im parcia l)..

S IG U E  E L  A B U S O
El m i n i s t r o  no oye  l as  que j as

G ra n a d a  13  (2,20 m.)
La  Compañía del ferrocarril del Sur conti­

núa abusando do los viajeros quo utilizan su 
línea para vonir á Granada.

Anocho llegó ol tren á Daifontes con más 
viajeros do los quo podía conducir.

Los cochos quo tiono la Empresa y  hasta el 
cocho corroo, valiéronse do la ocasión y  co­
braron á los viajeros doblo precio.

Algunos viajeros que no tenían suficiente 
dinero so quedaron á la intemperie, sufrien­
do el intenso fr ío  quo so sentía, y  hoy han 
Yonido penosamente en carros.—Gómes.

L A  P R IN C E S A  D E  S A JO N IA
D E N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S

EL ABOGADO DE LA PRINCESA
JUNTA DE LETRADOS

LO QUE DICE^EL MARIDO 

LAS ESCAPADAS DE GIRON
G inebra  12 (6,40 t.)

E l doctor Zehmo, quo representa ante los 
Tribunales al Príncipe heredero de Sajonia 
en el asunto del divorcio con su mujer la 
Princesa Luisa, ha conferenciado hoy largad- 
mente con los dos abogados suizos que repre­
sentan á ésta.

Dicha entrevista se ha verificado tan pronto 
como e l doctor Zehme llogó á ésta, y  sobre lo 
tratado y  resuelto guárdase gran reserva.— 
Adarn.

B erH n  13 (6,25 m.)
Asegurase que el Príncipe heredero do Sa­

jon ia  ha manifestado á personas do sú inti­
midad qué él tiene el convencimiento de.que 
la fuga do su esposa fuó producida por un 
momento de declinación en sus facultados 
mentales, pues temporalmente la  Princesa 
Luisa ha dado algunas señales dé exporim'eu- 
tar aberraciones móhtolas.

Está dispuesto á aplazar ol d ivorcio indefi­
nidamente y á pérmitir-que visito al h ijo que 
nacerá pronto.

Los 'periódicos alemanoS hablan de las an­
teriores escapadas do G irón, y  recuerdan la 
,fuga con la  esposa de un banquero parisien­
se— Keller.

CO NFERENCIAS TE LE FÓ N IC A S

B I L B A O

La situación financiera. Acciones en píibiica 
subasta. El '«Urania .-. Los coches-camas. 

Frío y nievo. Varias noticias

X .IAS 12,40 DE IA  TARDE 
. E n  lo s cen tro s b u rsá tile s  se c o m é n ta la  d e ­
term in ació n  a d o p tad a  p o r  la  S o cied ad  gen e­
ra l de M inería do  p ro c e d e r  á la  enajen ación , 
0 11  p ú b lica 'su b a sla , do -638 aceióaéS, cu y o s  te­
n ed o res 110  h a n  sa tisfech o  e n  su  to ta lid a d  lo s  
d iv id en d o s p asivos.

E sas accio n es tienen h ech o  un d esem bolso  
de 62,50 p esetas, y  e l tipH d e su b asta  so h a  fija­
do  e n  20 p esetas, h a llán d o se  d ecid id a  la  C o ­
m isión  quo en tien de de esto  a  h a c e r  efeetiv# 
p o r la  v ía  le g a l, y  p o r  cu an to s m ed io s e s té n á  
su  a lcán ce, la  d ife re n c ia  quo e x is te  en tro  la s  
can tid ad es co n sig n ad as y  lo  quo im p o rten  lo s 
d iv id en d o s p a siv o s  quo so h an  co b ra d o  y a .

E stas  a ccio n es están  su jeta s  á l a  red u cc ió n  
d e l ca p ita l so cia l.

Dícoso que, con m o tivo  do la  d eterm in ació n  
adoptada p o r la  So cied ad  g e n e ra l d e  M inería, 
o tra s S ociedades de créd ito  so p ro p o n en  im i­
ta r la  p a r a  re g u la r iza r  su  m arch a.

L o  que no dicon os si o sas S o cie d a d e s! se 
p ro p o n en  fp d u c ir  e l ca p ita l social.

— E u  la  p re se n te  sem an a qu ed ará  con sti­
tuida la  J u n ta  lo ca l y  p ro v in c ia l do p ro p a ­
gan d a y  o rg an izació n  dol p artid o  can alejista .

— E l a v iso  de g u e r ra  Urania lia  en trad o  on 
lo s  d iq u es seco s do lo s  a stillero s  d e l N ervión , 
p a ra  p ro ce d er á re p a ra cio n es  on  s u  casco  y 
p in ta r sus fon dos.

— L a  C om pañía do v a p o re s  ca m a s que v ien e 
p restan d o  s e rv ic io  e ií lo s  tren es exp reso s 
q u e c ircu la n  en tro  B ilb a o  y  M adrid, gestio n a  
la  sustitución, do. lo s  a ctu a le s  ca rru a je s  p o r 
o tro s  m a y o res, on v ista  d e l e x ce s iv o  núm ero 
do v ia je r o s  quo lo s utilizan.

— En la  D ip u ta ció n  p ro v in c ia l se h a  re c ib i­
do  u n  te legram a  d e l S r. M erino, m o stra n d o  su 
p ro fu n d o  a gra d e cim ien to  p o r  el p ésam e quo 
d ich a  C o rp o ració n  fo rm u ló  á  la  fa m il a  d e l 
S r . Sagasta  con  m o tiv o  do la  m uerto  d e l je fe  
do lo s  libéralos.

— A  la s  d o s  y  m ed ia  do la  m ad ru ga d a  lo s 
seren o s do la  c a lle  do B u en o s A ir e s  h an  de­
ten ido á  dos su jeto s  q u o  lle v a b a n  e n tre  sus 
ro p a s  g ra n  ca n tid a d  d e  m anzanas q u o  habían 
ro b a d o  en e l  m ercado.

.— H oy h a ce  un  frío  h o rrib le .
L o s  m o n tes q u e ro d ea n  á  B ilb a o  h an  a p a ­

re c id o  cu b ie rto s  do nieve.

V A I t É f iC I Í i  
Los liberales y ¡a Asamblea. Conforsncia impor­

tante. Hasta q jo se organicen ¡0 3  liberales.
Huelga de carpinteros.

. . .  Á  L A S  12,50 DE LA  TARDE
E l p o rio d ico  E l Noticiero, re firié n d o se  á . la  

A sa m b le a  d e l p artid o  lib e ra l, d ice  quo p o r  
ésta  se debo e le g ir  e l jofo y  a co rd a rse  e l  p ro ­
g ra m a  p o r quo so h a  de re g ir  011 lo  fu tu ro  di­
ch o  p artid o.

A ñade q u e á la  e xp re sad a  A sa m b le a  deben 
a sistir  todos lo s  e x  sen a d o res y  e x  diputados, 
com o igu alm en te  lo s  re p resen ta n tes do  los 
p erió d ico s  d ia rio s  q u e  defien d en  la  p o lítica  
d e l p artid o  lib o ra l.

— E l g o b e rn a d o r h a  ce leb ra d o  esta  m aña­
na u n a  exten sa  co n fe re n c ia  con  D . T eo d o ro  
L ló ren te .

A u n qu e lo s  d o s  h an  gu ard ad o  g ra n  re s e r­
v a  sobro  lo  tra ta d o , con cédese, sin  em b argo , 
im p o rtan cia  á  la  en trevista .

Mi im p resió n  e s  q u e  esa  e n tre v ista  se  ha 
re lac io n a d o  con  la s  e leccio n es, y  quo acerca  
do éstas no so re s o lv e rá  n a d a ' cn V a len cia  
h asta  q u e  no esté u ltim a d o  lo  re fé re n to  á  la 
organ izació n  d e l partidQ  lib e r a l en cu a n to  á 
su  jo fo  y  p ro gram a.

— E n  c l C írcu lo  M ercan til' se  v e r ific a rá  Una 
reun ión  p a r a  tra ta r  d o l n u ev o  s e rv ic io  do  
trenos y  r e s o lv e r  sobro  un  asu n to  q u e  Revis­
te m uellís im a im p o rta n cia  p a r a  e sta  p o b la ­
ción.

— E n  A lc ir a  so h an  d e clarad o  on h u e lg a  lo s
carpinteros, 
cederles la j

p o r  n e g a rse  lo s  p atro n o s á con ­
tornada do o cho horas.

DE NUESTROS CORRESPONSALES 

Discürso comentado.
C as te llón  12 (1 1.)

Es comontadísimo el discurso que D. Julio 
Amado, jefe do los silvelistas castellonenses 
en Madrid, pronunció ayer tarde en el Centro 
democrático abogando por la unión do los li­
béralos conservadores fronto al pacto entro 
los carlistas, la Unión Nacional y  los tetua- 
nistas.

El Sr. Amado ha salido para Segorbo con 
e l objeto de trabajar on aquel distrito contra 
el ox ministro do Hacienda Sr. Navarrorro- 
verter .— Corresponsal.

Cesantía mal recibida
C ádiz 12 (2,10 t.)

Se ha sabido hoy la cesantía del inteligente 
secretario dcl Gobierno civil, Sr. Azpiazu. La 
opinión la ha recibido con disgusto, por tra­
tarse de un antiguo y  celoso funcionario.

Los representantes do la Prensa local y  los 
corresponsales de periódicos do Madrid han 
visitado al gobornador, interesándolo que 
gestione con el Gobierno la reposición.

La Comisión do periodistas visitará á los 
diputados y  senadores con igual objeto.— Co­
rresponsal.

Visita de inspección
F e r r o l  12  (12,30 t.)

Hoy ha comenzado ol general Cámara la 
visita do inspección á los Arsenales que lo 
encomendó el Gobierno para quo examine, en 
unión del general Gómez Imaz, los olomentos 
quo hay en disponibilidad para m ovilizar la 
escuadra on caso necesario.

Cámara inspeccionará el estadodelas obras 
y  suplirá los largos trámites do las comuni­
caciones oficiales.

A lójase ol contralmirante en la  Capitanía 
general.

Circulo de Obreros. Conferencia
Oroüsa 12 (10 ni.)

Anoaiio, en la  conferencia celebrada en el 
Círculo Católico de Obreros, e l abogado don 
Manuel Martínez pintó elocuentemente e¡ 
cuadro sombrío do la vida miserable quo 
hace la claso obrera. Habló del abandono de 
las viviendas y do la deficiencia de la  ali­
mentación de las clases pobres.

Leyó  estadísticas de otras naciones, compa­
rándolas, y  refiriéndose á Orense, d ijo quo os 
el pueblo donde mueren más individuos de 
las clases necesitadas, pues oxcode anual­
mente la mortalidad á los nacimientos.

Dedicó un eariiioso recuerdo á la  señora 
Pardo Bazán con m otivo de la conferencia 
pronunciada aqiií Sobre el mismo asunto. Fué 
muy aplaudido.— Neira.

Desprendimiento de tierras
L in a res  12 (12,40 t.)

A yer por la  tarde hubo un desprendimien­
to do tierras en unas cantoras próximas á 
está población, sepultando á Francisco Caba­
lle ro , do cuarenta y  un años, que resultó 
muerto.

Reina un frío  intenso.
Barco ds guerra

V ig o  12 (1,35 t.)
H a fondeado aquí el crucero alemán Sper- 

tem, procedente de Kícl.
Monta dos caifbnosy su tripulación se com­

pone de 1 2 0  individuos.
Saludó á la  plaza con veinte cañonazos.

Conflicto en puerta
V ig o  12 (1,35 t.)

Rema extraordinaria agitación entro los 
elementos que constituyen la Sociedad obre­
ra do esta ciudad.

Loa obreros empleados on las líneas,do 
Vigo, Orense y  Mónforte amenazan con decla­
rarse en huelga si no aceptan las Compañías 
los acuerdos quo la Sociedad ha adoptado.’

Dichos, acuerdos son:
1.° Reconocimiento dc la  asociación.
2.° Abolición de la contrata del trabajo.
3.° _ Supresión dol empioado Manuel P e ro ', 

que ejerce coacción sobro los operarlos qu:- 
están á sus órdenes.

4." Aumento de jórnales en los talleres.
o. Implantación de. jornales equitativos á

ios peones, estableciendo como máximum 
diez horas de trabajo en verano y  siete en 
invierno.

6 .° Reposición de un socio despedido sin 
motivo justificado.
" E l conflicto révisto verdadera gravedad si 
las autoridades no procuran solucionarlo en 
plazo breve y  dentro de la más estricta justi­
cia.— Varela.

G r a n iz a d a s  y  b a u t iz o
Sebastián  12 (2,40 t.)

Esta mañana ha habido tremendas grani­
zadas, que han cubierto por completo ol sue­
lo, cumplimentándose flelmonto los pronós­
ticos del vicario de Zarauz.

—Se ha celobrado el bautizo de un hijo del 
Sr. Méndez Vigo, apadrinándolo la Reina ma­
dre, que estuvo representada por ol señor 
marqués de Camarasa. La ceremonia se ha 
celebrado en la  iglesia de San Ignacio, asis­
tiendo numerosa concurrencia y'Comisiones 
de los Cuerpos do hi guarnición. H a hecho 
los honores la Infantería.

—Ésta noche so reúno en e l Ayuntamiento-, 
el Sindicato de fiestas, para continuar traba­
jando en la preparación de los atractivos que 
se proyectan para el próximo verano.— Urren- 
Qoachea. .
R e t ir a d a . .d a  A ifo r .s o  G o n z á le z .  H o n r a s  fú n e b r e s

T o led o  12 (2 t.)
E l je fe  do los liberales do ésta ha recibido 

una carta del ex ministro D; A lfonso Gonzá­
lez, en la e.úal le  manifiesta dicho señor su 
deseo de retirarso de la'polítioa.

— So lía a co rd a d o  n o m b ra r una Com isión 
qu e  asista , en rep resen tació n  d e l p artid o , á 
la s  h o n ra s fú n eb res  q u e  lian do trib u ta rse  al 
S r . Sagasta .

Dicha Comisión la forman D. Venancio 
Ruano, D. Felipe, Domínguez, D. Venancio 
Pérez y  otros señores.—La-fuente.
G o b e r n a d o r  e je m p la r . D is p o s ic io n e s  b e n e f ic io s a s . 

G r a t i t u d  d a  l a  p o b la c ió n
S ig o  1 2  (8,10 n.)

Es objoto do unánimes elogios la conducta 
dol gobernador Sr. Fernández Velasco, quien 
desde quo so halla ai fronte do esta provin­
cia 110  ha cesado do dictar importantes dis­
posiciones encaminadas á m ejorar los servi­
cios.

L a  c ir c u la r  d ir ig id a  á  lo s a lca ld e s  o rd e ­
n án d o les q u e p ersig an  sevarám en te  e l  juego; 
la s  re fo rm a s  em pren didas 011 la  cuestión  do 
la  h ig ien e , y  la  in sp ección  p erso n a l de lo s 
Asilos-, H o sp ita l, E scu e la s  p ú blicas, p laza  de 
abastps, M atadero y  acued ucto , com ienzan  á 
tra d u c irse  en b e n efic io s  p ositivos.

Muchas de las faltas que lamentábamos y 
que cl gobernador observó desde e l primer 
momento, están ya corregidas.

Elogiase mucho su actividad y  celo.—Me- 
néndes.

A la memoria de Sagasta
Córdoba 12 (4,15>. 

En la sesión del Ayuntamiento se ha acor­
dado cambiar el nombre do la Plaza do la 
Compañía por ol do Sagasta, habiendo tele­
grafiado á la fam ilia el pésame.—Ustniel.

Las cigarreras de Gijón. En vías de arreglo 
G ijó n  12 (1,30 t.) 

Aunque so aseguraba quo ol director de la 
Fabricado Tabacos recibió un telegrama do 
la Dirección do la Tabacalera ordenándolo 
quo procediera a l cierre de los talleres donde 
se negaran las operarías á trabajar, créese 
que no se llegará á oste extremo.

Se resolverá el conflicto cuando mañana 
llegue ol delegado y  el alcalde con e l arreglo 
do sus gestiones cerca dol Consejo do la Ta­
bacalera.—Diez.

Nuevo conflicto
G ijón  12 (12,50 t.) 

Vista la  contestación dada por ia Dirección 
de la Tabacalera, negándose á atender inme­
diatamente las peticiones de las pitilleras, 
éstas se han amotinado, negándose á trabajar 
con distinto tabaco al que so acostumbraba 
á elaborar.

Las interesadas, aunque acuden al trabajo, 
se niegan á hacerlo 011 lo sucesivo.

A  las sieto do la mañana el alcaldo arengó 
á las huelguistas, recomendándoles que espe­
rasen la llegada del delegado especial de la 
Tabacalera.

Esto so hallará mañana en Gijón.
Las pitilleras esperan que saldrán benefi­

ciadas dol actual conflicto.
E l alcalde salo para Madrid on e l tren co­

rreo para gestionar el arreglo dol asunto.— 
Diez.

Continúa el conflicto
Gijón 13 ( 1  m.)

Continúa el conflicto do la Fábrica do Ta­
bacos. Las tropas están acuarteladas y  han 
llegado 40 guardias civiles.

H oy  vendrá e l gobernador para estudiar el 
asunto sobre el terreno y  gestionar el arre­
g lo  del conflicto con ol delegado especial en­
viado por la Tabacalera.
__ Si ésta llega al extremo de cerrar parcial 
o totalmente la Fábrica, so agravará el con­
flicto ,por habor unas 1 .0 0 0  fam ilias sosteni­
das merced al trabajo de las cigarreras.

Personas influyentes do Gijón gestionan 
quo ol conflicto so solucione pronto para 
evitar los enormes perjuicios que acarroaría 
la  adopción de medidas extremas.

Se confía que lo  consigan, pues la inmensa 
mayoría do las cigarreras ostán conformes 
en trabajar el tabaco quo so las dó, protes­
tando sólo 300, que pertenecen al taller de ci­
garrillos finos.—Diez.

Nuevo alcalde de Salamanca
S a la m a n ca  13  (9,50 m.)

Se ha sabido e l nombramiento do alcaldo 
á favor del Sr. D. Indalecio Cuesta, módico y 
catedrático. La opinión lo ha recibido bien 
porquo ya desempeñó con acierto el mismo 
cargo durante la  anterior situación conserva­
dora.—Seat

Nuevo periódico. El Sr. Borbolla. Candidato 
S e v i l la  12 (5,45 t.)

I , ® ° y  se ,ia publicado ol primer número del 
l Defensor de Sevilla, diario órgano del partido 
can.ilejisía.

Los liberales que capitanea ol Sr. Borbolla 
han publicado nn Manifiesto convocando á 
una Asamblea do todos los correligionarios 
para eleg ir ol Comité el 15 do Febrero.

Ha llegado á Morón el presidento do esa 
Audiencia, Sr. Ciudad Auriolos, con objeto dc 
trabajar su candidatura para diputado á Cor­
tos.—Sánchez.

Viajeros. Feria de ganados.
Zam ora  12 ( 8  n.)

Sale para Madrid, con objoto do dar el pé­
same á la fam ilia dol Sr. Sagasta, D. Santos 
Ruiz Zorrilla , ox gobernador civ il de Valla­
dolid y  persona de grandes simpatías.

Hoy ha llegado la fam ilia del Sr. Requejo. 
La feria mensual do ganados, celebrada hoye 
ha estado muy concurrida.— Comentarista.

Mitin obrero
A lm e r ía  12 ( 8  n.)

En e l teatro do Apolo  so ha celebrado un 
mitin de obreros, solicitando la libortad de 
los presos de la «Mano Negra».

Asistió numerosa concurrencia, y  presidió 
Cesáreo Ubeda, delegado de varios oficios.

Hablaron Luis Radanós, inteligente mecá­
nico, que pronunció un enérgico discurso; 
Antonio López y  Tomás Alonso, que fueron 
muy aplaudidos.

Recibiéronse adhesiones de obreros de Car­
tagena, Murcia y  radicales franceses, reinan­
do gran entusiasmo en la reunión,— E. C.

Carterista capturado
P o n teved ra  12 (8,15 n.)

Ha sido capturado e l carterista Posada, fu­
gado de la  cárcel. Fué sorprendido jugando 
al b illar en el café Colón, de Vigo, y  ha sido 
conducido por la  benemérita al Gobierno y  
cárcel, donde pernoctó.

E l 5 de'Septiembre último se fugó también 
do la cárcel de Padrón, donde será liovado.— 
Vievm Soler.
La Escuela de Artes industriales. Varias noticias 

G ranada 13 (11,50 m .)
Los periódicos locales do esta mañana de­

dican sendas'columnas á reseñar la inaugura­
ción do Ja Escuela de Artos Industriales.^

Toda la Prensa elogia unánimemente á los 
señores conde de Romanones y López Muñoz 
y al Ayuntamiento, quienes contribuyeron á 
su creación con los discursos quo pronun­
ciaron.

So han inaugurado las clases con asistencia 
de 400 alumnos, on medio dcl m ayor entu­
siasmo.

—El frío  qiip hoy se siente aquí es in­
menso.

—En el estanco dol 'iíZacatín» se ha come­
tido hoy un robo do escasa importancia.

—El grupo denominado L a  Pajareras ha 
obsequiado con un banquete al Sr. López 
Muñoz.

—Una Comisión del- Ayuntamiento ha visi­
tado al gobernador civil, Sr. Polanco, para 
manifestarle la  imposibilidad do dar cumpli­
miento á la Real orden del Sr. Maura do 23 
de-4Meiombro.

—Ha contraído matrimonio la señorita do­
ña Cecilia Rivas, hija del delegado de Hacien­
da Sr. Rivas Moreno, con el joven  murciano
D. Pedro Peilur.

• Fueron padrinos é l y  la madre Ho los con­
trayentes.

-Las recién casados marcharon á Murcia.—
Gómez.

LO S VINOS TU RC O S EN ROMA

TRAFICO DE UN EMBAJADOR

PROTESTA DE LOS COMERCIANTES

dQUÍÉN SERA EL OTROP

DE MUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

S o m a  13 (11,15 m.)
L o s  p erió d ico s  de osta ca p ita l p u b lica n  u n a  

p ro testa , firm a d a  p o r  o cho co m e rcia n te s  ita­
lian o s do vin o s, co n tra  e l em b aja d o r d c  T u r ­
quía y  d ir ig id a  a l m in istro  do N ego cio s E x ­
tran jeros.

Corno es sabido, todos lo s  e m b aja d o re s  tie­
nen d e re ch o  á  in tro d u cir  en R o m a  v in o s  y  
lic o re s  do su s  p aíses resp e ctivo s  sin p ü g a r 
n in gu n a cla se  do d erech o s, s iem p re que'Ces- 
tinen estos líq u id o s á  sor con su m idos e n  la s  
fiestas que. suelen  c e le b r a r  lo s  in d iv id u o s  d o l 
C udrpo d ip lo m á tico  extra n je ro .

Según afirm an  d ich o s co m ercia n tes, e l'em - 
b a ja d o r do T u rq u ía  h a  h ech o  usó rep etid a s 
ve ce s  de d ich a  au torización , p e ro  en lugsrt- do 
co n su m ir d ich o s líq u id o s  en lo s festin e s  do la  
E m b ajad a  lo s  h a  v en d id o  en h o teles, fo n d as y  
a lm acenes; p erju d ican d o  á  lo s  co m e rcia n te s  
de b u en a  fe, quo h an  satisfech o  lo s  d erech o s 
de A duan as y  de C onsum os.

E n  la  p ro testa  que p u b lica n  lo s  p erió d ico s, 
lo s o cho co m ercia n tes d e jan  tra s lu c ir  la  sos­
p ech a  de que e l rep resen ta n te  do a lg u n a  o tra  
nación europea h aya  p o d id o  lu cra rse  on idén­
tico  tráfico;— Alacerich.

GUARDIA AGREPSPO
P o r  cu estión , d s  u n a  c r ia d a .—1tJn a  sa  

ñ o ra  fu r io s a

De un suceso da cuenta E l Liberal do esta mañana^ 
desarrollado en un barrio  aristocrático de esta cor­
ta, quo no debe continuar en e l m isterio, porquo 
de é l so tiene exanta reforoneia eu el Juzgado (le 
guardia, y  loa incidentes y  oseenas que m otivaron 
la intervención do las autoridades constan ó  cons­
tarán seguramente en las hojas de papel de oíleio 
del correspondiente atestado.

Se trata do una señora, llamada doña Juana Bue­
no, que habita en unión de su h ija  en la  calle de 
Jorge Juan, casa núm. 9.

A l servicio de la señoa Bueno, estaba una cria ­
da, á la que su dueña le atribuyo e l haborla robado 
un paraguas. La criada negó y  perjuró que fuera 
la autora del robo del paraguas, ó indignada por 
lo  quo consideraba una falsa imputación, se deci­
d ió  d abandonar la  easa, p id iendo su salario deven­
gado—vein tic in co  días do serv ic io  doméstico—y  
esto pro  vocó la ira  desu señora,quien rotundamen­
te d ijo  que 110  daría nada; ítem, reso lv ió  á quo que­
dara en depósito e l baúl de la  s irvien ta  mientras 
no pareciera e l paraguas.

La  doméstica, sin salario, baúl, n i esperanzas en 
la justicia, salió á la  calle hecha un basilisco, y  en­
contró tí su paso al guardia de Seguridad núm. G52, 
quo en hora bien aciaga tuvo la  desgracia da ser 
requerido por la pobro chica para quo cum pliera con 
su deber. Y , dicho y  hecho; después de enterarse do 
lo  que so lo denunciaba, encamináronse á la citada 
casa núm. 9 de la ca lle  do Jorge Juan, donde e l 
agouto de la autoridad so encontró con un portero

3uo cumplía al dedillo las instrucciones recibidas 
e  sus dueños y  quo se opuso á que e l núm. 662  en­

trara en la casa de la sonora Bueno.
El guardia defendió los deroohos de la criada y 

ol guardián do la casa defendió ol paso á la autori­
dad mal parada dol agento del Sr. Sánchez Guerra; 
y  en estas disputas, salpicadas con frases duras y 
ofensivas, d irig idas de una á otra parte, apareció 
la propia dueña de la easa, l aque  no so anduvo 
por las ramas, sino quo dorechamento se d ir ig ió  al 
guardia número G52 y  lo  puso como no dirían due­
ñas; dicterios insultos, amenazas do cesantías, toda 
una llu v ia  de denuestos on atronador tropel.

El pobro y  paciento guardia d ió  cuenta do este 
hoolio á la delegación del distrito, y  esta oficina lo 
puso on conocim iento del Juzgado de guardia, que 
estuvo ocupado osta madrugada en este asunto.

La señora dosdo luego so negó rotundamonto i  
presentarse on la  Delegación á prestar declaración, 
y  d ijo  que 110  se contentaría con lo  heoho, sino que 
las próximas cesantías que por su influencia se da­
rán, serán prueba de que no le importa un bledc 
n i el guardia, n i la Delegación, n i c l Juzgado.

En defin itiva; quo o l Juzgado entiendo en e l 09 
cándalo, y quo en la  pasada nocho, y á las altas he» 
ras, estuvo en esta dependencia jud ic ia l e l aeflol 
fiscal do S. M., ignorando nosotros ol m otivo deoBU 
visita, aun cuando suponemos que e l representante 
de  la  loy so habrá presentado para quo éBta ao ia 
clino e l fie l de la  balanza do ningún lado.Ayuntamiento de Madrid
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U N I V E R S I D A D  C E N T R A L
(Vaya un t r io ! -J u v e n tu d  c-juc se  

re n u e v a *—L is ta s  p a ra  o p o s ito ­
r e s .
Q uion  qu ie ra  fo rm a rs e  ¡d ea  do  lo  qu e debo 

s e r  la  S ib e r ia  en  estos  d ía s  d e  n ie v e s  y  h ie los , 
va ya ; p e ro  p o r  p o c o  t iem p o , á  n u estro  p r im e r  
c en tro  d ocen te , y  v e r á  lo  q u e  es can e la . Dis- 
pu esta ¡aquella  U n iv e rs id a d  p a ra  e sp ír itu sm u y  
jó v e n es  y  a lm as  p o r  lo  com ú n  b ien  te m p la ­
das, h an  d eb id o  p en s a r  en  a q u e lla  casa qu e 
hasta e l c a lo r  d e  ju v e n tu d  qu e a l l í  se  a d v ie r te  
p a ra  no tir ita r .

A  p esa r  d e  es to  se  t ir ita , v a y a  s i se tir ita , 
a l e sp e ra r  y  p asea r p o r  a q u e llo s  p iso s  as fa l- 

•aanr-,~ u—  J- T "  'tados, a, 
—/•rsida

igu a rd an d o  la  h ora  d e  clase... L a  Uni- 
id C e n tra l es u n a  es tac ión  v e ra n ie g a_ -    -     . ■ V*

c e  p r im e r  o rd en . ¡L á s tim a  q u e  e l  p e r ío d o  de 
c lases  sea  este en  q u e 'c l f í r o  ap r ie ta , pues a l l í  
en  J u lio  A g o s to  y  S ep tie m b re  se p asa  m u y 
b ien ! J

*

E l  cu ad ro  q u e  la  U n iv e rs id a d  o fr e c e  estos 
m as  es  e l m ism o  d e  s iem p re  p o r  e s te  tiem p o . 
L o m o  d en tro  e l f r ío  ap r ie ta , lo s  jó v e n e s  a p ro ­
vech an  lo s  d ía s  de s o l ocu pan do  la  a c e ra  de 
la  U n ivers id ad ...

E s  la  ju ven tu d  d e  s iem p re ; ju v e n tu d  qu é se 
re n u e va  en  b r io sa  fa la n je  d e  m u ch ach os, qu e 
a lb o ro za d a m en te  d is cu rre  p o r  n u estras  au- 
Jas c om en tá n d o lo  tod o , d is cu t ién d o lo  todo  
con  a tra y en te  su p er fic ia lid a d , b a jo  la  cual, 
s in  e m b a rgo , a p a rec en  ju ic io s  m u y  exa cto s  
<ie las cosas y  aun  d e  la s  p erson as .

D e  m añana á p asado  ap a rec e rá  en  la  Gaceta 
e l an u nc io  c itan d o  á lo s  o p o s ito re s  á  la  cáte- 
a ra_d e  ¿Jeí’éeJtó c iv il v a ca n te  c n  la  U n iv e rs id a d  
d o  G ran ada , cu yos  e je r c ic io s  c om en za rán  en 
b re v e . '

-T am b ién  se anuncian  p a ra  m u y  en  b re v e  
la s  op o s ic io n es  á la s  cá ted ras  do  h is to r ia  U n i­
ve rs a l vacan tes  en las U n iv e rs id a d es  d e  B a r­
c e lo n a , G ranada , S e v i l la  y  Z a ra go za .

E n  la  s ec re ta r ía  d e  la* F a cu lta d  d e  D erech o  
se  en cu en tra  á d isp os ic ión  d e  lo s  op o s ito res , 
y  a  p a r t ir  d c  esta  fech a , e l  cu es tion a r io  p a ra  
Jas o p o s ic io n e s  á  la  cá ted ra  d e  Derecho In te r ­
n a c ion a l P ú b lico  y  P r ío a d o  v a c a n te  en  la  U n i­
v e rs id a d  de San tiago .

P a ra  e l d ía  21 d e l c o r r ien te , á  la s  d iez  do 
la  m añana, en  e l sa lón  d o  g ra d o s  d e  la  F a ­
cu lta d  d c  F i lo s o f ía  y  L e tra s , están  c ita d o s  lo s  
o p o s ito re s  á  la  cá ted ra  d e  L a t ín  v a ca n te  en 
e l In s t itu to  de  H u e lv a .

*

P a ra  m añana, á la s  cu a tro  de  la  ta rd e , están 
c itad os  en  la  U n iv e rs id a d  lo s  o p o s ito re s  á  la 
c a te a ra  de G eogra ft éa  H is to r ia  ‘U n ive rsa l va- 
e a n te  en  la  U n iv e rs id a d  d e  V a le n c ia .

*

E l  d ía  26 d e  E n e ro , á  la s  cu a tro  de la  ta rd e , 
están  c itad os  en e l  sa lón  d e  g ra d o s  do la  F a ­
cu ltad  de D e re c h o  lo s  o p o s ito re s  á  la s  cá te ­
d ra s  do  Ps ico log ía , L ó g ica . E tica  y  R ud im entos  
ae D erecho  vacan tes  on lo s  In s titu to s  d c  Iteu s 
y  S oria .

*

P o r  en fe rm ed a d  d e *u n o  d e  lo s  op os ito res , 
se han su spen d id o  hasta  n u evo  a v is o  lo s  
e je r c ic io s  d e  o p o s ic ió n  á  la s  cá ted ras  do 
1 sicología, Lóg ica , E tica  y  R ud im entos de D e re ­
cho  vacan tes  en  lo s  In s t itu to s  d o  C abra , 
O ren se , P a m p lo n a  y  P a lm a  d e  M a llo rca .

F é l i x  d e  M o n t e m a k .

S A G A S T A  

L O S  F U N E R A L E S
En eS e x t e r i o r  eSeil t&gsupio

D esd e  an tes  d e  la s  d ie z  d e  la  m añana co ­
m en zaron  á  l le g a r  lo s  c a rru a je s  d e  lo s  i ii v i­
tadas, lo s  qu e, en  v ir tu d  d e  la s  ó rd en e s  dadas 
por e l a lca ld o , gu ard ab an  p e r fe c to  o rd en  llan­
ta d es em b o ca r  en  la  c a l le  d e  B a ilén , d esa lo ­
ja n d o  la s  in m ed ia c io n es  d e l tem p lo .

A  la s  o n ce  on pu n to  l le g a r o n  S. M . e l R e y  
y  e l P r ín c ip e  d e  A s tu r ia s , p re c e d id o s  d e .u n a  
s ec c ió n  d e  ia  E sc o lta  R e a l.  E n  o t r o  coch e  
ib an  e l du qu e d e  S o to m a y o r , c l m a rqu és  de  
la  M in a  y  c l g e n e ra l P ach eco .

U n a  com pañ ía  d e  in fa n te r ía  con  b an dera  
y  m úsica h iz o  lo s  h o n o re s  c o r re s p o n d ien ­
tes. b; M. e l R e y  v e s t ía  u n ifo rm e  d o  g a la  de 
«a p ita n  g e n e ra l,  y  e l P r ín c ip e  e l d e  g e n e ra l 

k a s  augustas p e rs o n a s  fu e ro n  rc- 
o ibsdas en  la  p u erta  d c l te m p lo  p o r  e l g o b e r ­
n a d o r  c iv il ,  a lc a ld e  d e  M a d r id  y  cap itán  g e ­
n e ra l d e l d is tr ito .

D . A l fo n s o  X I I I  p en e tro  en  e l  te m p lo  b a jo  
p a lio  y  a com p añ ad o  d e l  c le r o  q u e  s a lió  hasta 
o l p o r t ic o ; a  lo s  .lados  m arch aban  a la b a rd e ­
ro s . D e trá s  ib a  e l  G o b ie rn o  en  p len o , cu yos  
m ie m b ro s  ves tía n  d e  u n ifo rm e , c o m o  igu a l 
m e n tó  la s  re fe r id a s  au to rid ad es .

L a  m ú sica  do  A la b a rd e ro s  e n to n ó  la  M archa 
R e a l antigua.

E l R e y  a van zó  p o r  e l  c en tro  d e  la  ig le s ia  
hasta  la  tr ib u n a  q u e  á  la  izq u ie rd a  d e l a lta r  
m a y o r  se le  ten ía  d ispuesta , y  en  segu ida  c o ­
m e n zó  la  c e rem o n ia .

ES te m p lo  
N o  a p a rec ía  en lu ta d o  m a s q u e  cn  e l tes te ro  

d e l  a lta r  m a yo r, e n  cu yo  c en tro  figu ra b a  un 
c ru c if i jo  de r e g u la r  tam añ o  y  tres  c ir io s  á 
cad a  lado .

A  la  d e re c h a  d e l  p r e s b ite r io  a lto  h ab ía  dos  
s it ia le s  d e  te rc io p e lo  n e g ro  y  o ro , qu o  ocu pa­
ro n , re sp ec t iva m en te , lo s  s eñ o res  ob isp o  de 
S ion  y  do  M ad rid -A lea lá , en  fre n te  d e l c e le ­
b ra n te  y  sus m in is tro s  a u x ilia re s .

E n  e l p re s b ite r io  b a jo , y  á  la  d e re c h a  tam ­
b ién , f igu ra b a  e l s it ia l r e g io ,  b a jo  d ose l de 
t e r c io p e lo  y  o ro , qu e o cu p ó  S . M., -y á m ed io  
m e tro  d e  d istan cia  o tro  m ás pequ eñ o , d es ti­
n a d o  a l P r in c ip e  do  A s tu rias .

L a  tr ib u n a  d e  la  d e re c h a  d e l  p re s b ite r io  
e ra  la  d es tin ad a  á la  fa m ilia  d e l ilu s tro  fina­
d o , qu e as is tió  á la  c e rem o n ia , y  ia  d e  la  iz ­
q u ie rd a  a  la s  dam as -do P a la c io .

E i tú  m u  i  o  
E stab a  s itu ado  á  la  sa lid a  d e l p re s b ite r io  

b a jo , e n  e l c en tro . E ra  tau  s en c il lo  c o m o  se­
v e r o .  C om p on ía se  do  d o s  cu erpos : u n o  d e  
m e d io  m e tro  d o  a ltu ra  ó  sea la  base, y  o tro  
d e  d o s  m e tro s , a p ro x im a d a m en te , q u e  con s­
titu ía  e l  tú m u lo , cu b ie rto  con  te rc io p e lo  n e­
g r o  y  o ro ;  en  e l qu e  figu raban  la s  a rm as  d e  la 
O b ra  1  la  d e l tem p lo . E n  la  p a rte  p o s te r io r  
d e l tu m u lo , s o b re  r ic o  a lm oh a d ó n  b ordado , 
figu ra b a n  e l T o is ó n  do  O ro , e l  t r ic o rn io  v  e l 
esp ad ín  d e l fin ado . J

l ín  lo s  án gu lo s  y  c en tro s  la te ra le s  so ve ían  
se is  s o b e rb io s  ca n d e la b ro s  do  d o s  m e tro s  de 
a ltu ra , y  o tro s  ca n d e le ro s  con  g ra n d e s  c ir io s  
ro d e a n d o  e l ca ta fa lco .

C u a tro  m a ce ro s  dab an  gu a rd ia  a l túm ulo. 
D o s  de e llo s  e ra n  d ¿ l C o n g re so ; lo s  o tro s  dos, 
q u e  llam ab an  la  a ten c ión  p o r  sus la r g a s  y  
n iv e a s  p e lu cas, e ran  d e l  A y u n ta m ien to  do  la 
c iu d ad  d e  L o g ro ñ o ,  a l  q u e  se c o n ced ió  ju s ta ­
m en te  esa  d e fe ren c ia .

L o s  in v ita d o s
E l M in is te r io  ten ía  sus p o lt ro n a s  á  la  d e re ­

cha d e  la  s a lid a  d e l p r e s b ite r io  b a jo , y  en fren ­
te  o cu paban  las  su yas  e l C u erp o  d ip lo m á tic o , 
e x  m in is tro s  y  T r ib u n a l d e  la R o ta , v ién d ose  
en s it ia le s  do  p r e fe r e n c ia  lo s  p res id en te s  de 
la s  C ám aras, a lto s  T r ib u n a le s , g ra n d e s  do 
E spaña, sen adores , d ipu tados, C o m is io n es  c i­
v i le s  y  m ilita re s , e m p lea d o s , etc ., etc.

L a s  señ oras  o cu p a ron  á  d erech a  ó izq u ie rd a  
la s  s illa s  qu e ten ían  seña ladas, qu ed an d o  
com p le ta m o n to  d es ier ta s  d u ran te  la  c e re m o ­
n ia  la s  qu o  h ab ía  co lo ca d a s  on  e l in te r io r  do 
la s  d o s  c a p illa s  la te ra le s  in m ed ia ta s  a l  p res ­
b ite r io .

E n  ju n to , unas 1.600 s illa s .

C o m is io n e s
. A u n q u e  la s  h u b o  d e  la  m a y o r  p a rte  d e  las 

fic iaa  d c  E sp añ a , n o s  es  im p o s ib le  dota-

lla r ,  p o rq u e  n o  p u d ie ro n , in du dab lem en te , 
a s is tir  o rga n izad as , d a n d o  lu g a r  á  m in u c io sa  
in fo rm a c ió n ; p e r o  p od em o s  h aco r c on s ta r  quo 
c o n c u rr ie ro n  la  D ip u ta c ión  y  A yu n ta m ien to  
d e  L o g ro ñ o  en  p len o , o l d e  T o r r e c i l la  de 
C am eros , C o m is io n es  d e  A v i la ,  V a len c ia , B a r­
ce lon a , Z a m ora , C ó rd ob a , Jaén  y  otras.

E l c e le b ra n te
L o  fu é  e l s eñ o r r e c to r  d e  San  F ran cisco , 

D. M an u e l L ó p e z  A n a ya , a s is tid o  p o r  lo s  ca ­
p e lla n e s  d e  d ich o  te m p lo  D . G a b r ie l  P u ig  y  
D . M anuel R ed o n d o , lla m a n d o  con  ju s tic ia  la  
a ten c ión  lo s  r iq u ís im o s  o rn am en to s  q u e  v e s ­
tían .

E l  re sp on so  ú lt im o , can tado  a l p ie  d e l  tú­
m u lo , fu é  en to n a d o  p o r  e l señ or o b isp o  d e  
M ad rid -A lea lá .

C on tra  lo  q u e  se esperaba , n o  h u b o  o rac ión  
fú n eb re .

La c a p il la  d e  m ú s ica
L a  q u e  d ir ig e  e l d is t in gu id o  m a es tro , señ or 

M ateos, re fo rz a d a  eon  e lem e n to s  d e  la  S oc ie ­
d ad  d e  C o n c ie r to s  y  d e l te a tro  R ea l, p re s tó  á 
la  c e re m o n ia  g ra n d io sa  so lem n id ad .

 ̂C om en zó  e l a c to  p o r  e l  h o rm O so 'Iu v ita to j'io  
Regem  cu i m n n ia  vivent..., d e l m a es tro  R o in e - 
r o  (s ig lo  x v i ) ,  can ta d o  á  v o c e s  so las, eon  un 
a ju s te  ir r e p ro c h a b le  y  a fin ac ió n  exqu is ita , 
p o r  e l cu e rp o  d e  coros .

S ig u ie ro n  lu e g o  l a  le cc ió n  segu n da d e l O fi­
c io  d o  d ifu n to s , á g ra n  orqu esta , o b ra  d o l d i­
re c to r , S r. M ateos, y a  ju zga d a  y  en com iad a  
cpn ju s tic ia , d ich a  m a g is tra lm en te  p o r  e l b a io  
d o  la  R ea l C a p illa ,.S r . J o u ve ; lo s  K r iry e s  y  
S eqm n lia , d o l in m o r ta l E s la va ; e l o r ig in a l Ba- 
ncñictus. m e lo d ía  in sp irad a , con fiad a  á  cu a­
ren ta  n iños, quo la  im p r im ie ro n  n o ta b le  c o ­
lo r id o ; e l L ib a ra  me, y  s o b e rb io  ttem iic jca l. d e l 
e x p re sa d o  m a es tro  d ire c to r , Si-, M ateos. '

P o r  n o  p ro lo n g a r  d em as iado  la  c erem on ia , 
d e ja ro n  d e  e jecu ta rse  e l O fertorio , d e lh ra és tro  
L cd esm a , y  e l P a rc e  n iih i, d o l m a es tro  G o- 
n t i.

M erecen  m en c ión  esp ec ia l e l te n o r  S r. M ar­
tínez, e l c o n tra lto  S r. L a to r r e ,  lo s  b a jo s  seño­
re s  P u ig ,y  R e x  y  la  p ro fe s o ra  d e  a rpa  señ ora  
G am arra , c o m o  ha m e re c id o  u n án im e ap lau ­
so, a l q u e  u n im os  e l  n u estro , e l in s ign e  m aes- 
t r o  M a teos  p o r  e l  é x ito  o b ten id o  y  p o r  h a b er 
e sc o g id o  e x c lu s iv a m e n te  p a ra  la 'fú n e b r e  ce ­
re m o n ia  ob ras  d e  au to res  españoles.

La sa lida
A  lo s  a c o rd es  d e  la  M arch a  R ea l, p re lu d ia ­

da p o r  la  o rqu es ta  y  con tinu ada  p o r  la  m úsi­
ca a e  A la b a rd e ro s  qu e, c o m o  h em os  d ich o , se 
en co n tra b a  en  la  izq u ie rd a  d e  la  en trad a  do l 
tem p lo , en  e l in te r io r  d e  la  v e r ja ,  p re c e d id o  
d e l c le r o  c o n  c ru z  a lzada , s a lió  S . M. e l R e * ,  
b a jo  p a lio , do l p res b ite r io , sa lu d an d o  á  lo s  
in v ita d o s  qu e  á  u n o  y  o t r o  la d o  d e l p a s il lo  
cen tra l h ab ía , y  quo con tes taban  con  e fu sión  
a l M on a rca . S egu ía n le  S. A . e l P r ín c ip e  do 
A s tu r ia s , lo s  a lto s  p a la c iego s , e l  o b isp o  de 
S ion  y  lo s  m in is tro s , com en za n d o  in m e d ia ta ­
m en te  o l d e s file  d e  lo s  con cu rren tes .

L a  c o m it iv a  r e g ia  en  su r e g r e s o  á  P a la c io , 
quo d ich o  sea  do  p aso  se  e fe c tu ó  s in  n o ve ­
dad , r e c o r r ió  e l m ism o  tra y e c to  qu e á  su ida 
a l tem p lo .

La c u e s t ió n  fie  b il le te s
N o  sab em o s  en  qu é fo rm a  se ha h ech o  la  

d is tr ib u c ió n  d e  lo s  b il le te s  p a ra  la s  h onras  
lu n eb res ; p e ro  p od em o s  a segu ra r qu e h ay  
d isgu stad as  m u chas p erso n as  q u e  so cre ían , 
ju s tam en te , c o n  d e re c h o  á c o n c u r r ir  a l a c to  y  
o tra s  qu e esp erab an  la  a ten c ión  do  s o r  in v i­
tadas. L a  cosa resu lta  a lg o  In á s  dura , si se 
t ien e  en cuen ta  qu e, c o m o  h em os  con s ign ad o  
ya , q u ed a r ía n  m ás do  300 s illa s  vacan tes.

A  n u estra  R ed acc ió n  n o  h a  lle g a d o  in v ita ­
c ió n  n in gun a.

ES a c to  de la  v is ta
Esta tardo lia declarado la procesada quo, sin 

investirse dc carácter sobrenatural, había prome­
tido lo que se le  pedía, recib iendo on pago las 185 
pesetas mencionadas; pero quo a l presentársela 
un día la paisana do Bonifaeia—una tal Antonia, 
sin apellido n i punió de residencia conocidos, p i­
diéndole parte dcl d inero quo había recib ido—le 
entregó 1 0 0  pesetas.

No ha comparecido más quo un testigo.
G itana q u e  a c ie r ta

Seguramente quo nunca se habrá registrado un 
easo como este.

Una linda m odistilla quo se oeupa on la busca 
de su desaparecido n ovio ; una gitana que promete 
devolvérselo, y... un amante que se presenta, p ide 
perdón á la o lv idada prom etida y  se casa eon 
ella.

' Porquo e l hombre por quion suspiraba la Ronifa- 
eia, al v e r  on la Prensa de M adrid los detalles del 
suceso en que entendían los Tribunales, la escri­
bió, satisfecho de su celo amoroso, diciéndola que 
no tardaría en v e n ir  á la corte para hacerla su es­
posa.

• P o r  noticias particulares sabemos que hoy v iven  
muy felices en e l pueblo de Sepúlveda.

C o n c lu s io n e s
151 fiscal lia mantenido sus conclusiones p ro v i­

sionales, p id iendo para la  procesada la pena de 
cuatro años, dos meses y  un día de prisión  correc­
cional, con accesorias o indemnización de 1 8 6  pe­
setasá la perjudicada. *

La  defeiisa, á cargo dol letrado Sr. A  h-arez 
Arranz (lAénrgo), lía sostenido qrttf e l heChO, cató  de 
sor penable, constituía,«na falta de las á que m> ro ­
nero e l art. (106 del Código penal.

T rib u n a ! C o n te n c io s o
En este Tribunal se ha v isto  hoy un recurso con­

tra acuerdo de la D irección del Tesoro reclaman­
do á 1). Ramón Antolín  el im porte de cuotas adeu­
dadas á la  Hacienda por contribución de una tin­
ca urbana, sita en el pueblo de Gandía'.

E l recurrente ha demostrado que los débitos-no 
son imputables !¡ él, sino a l an terior poseedor, 
puesto quo la tinca le ha sido entregada por la  m is­
ma Hacienda en pública subasta.

■- E i, A l g u a c il  V a l e x z u e l a .

lle n a b a  la s  a sp ira c io n es  d o lo s  S res. F e rn án ­
d ez  d e  lo s  R ío s  y  C ánovas. T ra to s  p a re c id o s  
hubo d u ra n te  e l m ando  d o l soñ or con d e  de 
San L u is , p e ro  con  ig u a l resu ltado .

E n ton ces  d e c id ie ro n  c o lo c a rs e  a l la d o  do l 
g e n e ra l O ’I lo n n e ll ,  qu e  á la  s a zó n  so h a llaba  
o cu lto  c on sp iran d o  p a ra  d e r r ib a r  la  s itua­
c ión , y  p a ra  a y u d a r le  cn su em p resa  lan zaron  
c lan d es tin am en te  un im p re so  titu la d o  E l  
M urcié lago , s i b ien  fu e ro n  m u y  p oco s  lo s  nú­
m ero s  p u b licados.

T r iu n fa n te  la  R ev o lu c ió n , es  .sab id o  do  to ­
d os  qu é p os ic ion es  o cu p a ro n  a lgu n os  d e  lo s  
red a c to res  d e  L a s  Novedades; p e ro  n ad io  v ió  
e n tre  e llo s  f ig u ra r  n i c o m o  re d a c to re s  n i 
c o m o  c o la b o ra d o re s  á lo s  S res. Sagasta, M on- 
te m a r  y  C a lv o  Asens io .

F IE S T A  EBB UH A S ILO
L a  tiesta re lig iosa  que se ha eelobrado esta tarde 

en el Asilo  del Sagrado Corazón ha sido mag 
nítica.

Asistieron S. M. la  Reina madre, la Princesa do 
Asturias y  las Infantas Isabel y  María Teresa, las

L O  IN T E R N A C IO N A L

H A B L A  E L  SR . S IL V E L A

EL CRIM EN  DE AYER
i A  la s  cu a tro  y  m ed ia  do  la  ta rd o  la  banda 
do  ta m b ores  d c l  r e g im ie n to  do  in fa n te r ía  do 
A s tu r ia s  so  en co n tra b a  dó  in stru cc ión  en las 
in m ed ia c io n es  do la  c a llo  A b ta o  (P a c ífic o ),  
cu an d o  o y e ro n  un d isp a ro  d e  a rm a  de 
lu ego .

Segu idam ente, su sp en d ie ron  sus e je rc ic io s , 
d ir ig ié n d o s e  a ! s it io  do  d o n d e  h ab ía  p a r t id o  
la  d eton a c ión , qu e  es. una casa cn  con s tru c ­
c ión  d e  la  m ism a  ca llo , y  p en e tra n d o  en  e lla  
e l c a b o  E le u te r io  R o ld á n  d e l R ío ,  en con tró  
e n  e l p is o  s egu n do  un h o m b re  qu o  estaba on 
o l su e lo , en san gren tad o .

— ¿Q ué le  h a  pasado  á  usted?— lo  p reg u n tó  
e l cabo.

— E l in fa m o  d e  m i h erm an o , ciuo m e  h a  m a­
tado.

C erca  d e l h e r id o  se h a lla b a  o tro  h om b re : c l 
a g reso r .

D e ten id o  ésto  in m ed ia tam en te , fu é  con d u c i­
do  a l c u a r te l d e  M a ría  C ris tin a , d esdo  d on d e  
m as ta rd e  se lo  tra s la d ó  á  la  D e le g a c ió n  d e l 
H osp ita l.

E n tre  ta tito , o tro s  s o ld a d o s  so lle va b a n  a l 
h e r id o  á  la  Casa do  S o c o r ro ,  d on d e  lo s  m é d i­
cas lo  cu ra ro n  una g r a v e  h e r id a  cn  e l v ien tre .

P o r  lo  q u e  hornos p o d id o  a v e r igu a r, lo  ocu ­
r r id o  es  lo  s igu ien te :

A tan as io  M artín ez  y  su h e rm a n o  L o p o  v i ­
v ía n  ju n to s  y  cn  b u en a  a rm o n ía  en  una casa 
d e  V a lle ca s , p e ro  d esdo  h aco  p oco , y  p o r  m o ­
t iv o s  d e  in tereses , o ran  fre c u e n te s  e n tre  e llo s  
lo s  d isgustos.

E sta  ta rdo , segú n  p a re ce , rean u d áron se  la s  
d ispu tas e n tre  lo s  h erm an os , y  e l L o p e ,  aca­
lo ra d o , d isp a ró  un  t ir o  s o b re  su h erm an o  
A tan as io , cau sán d o le  la  h e r id a  do qu o  y a  h e­
m os h ech o  m en ción .

L o s  d o s  son a lb a ñ ile s  y  trab a jab an  en la 
m ism a .ob ra ; jó v e n e s  am bos, en tro  v e in tis ie te  
a  tr e in ta  años, casados y  con  fa m ilia .

E l a g re s o r  d ic e  que, se  le, d isp a ró  s in  que-

d ich a  a rm a ; p c ro  la  v e rd a d  es  la  Que qu eda

Y  p o r  lo  q u e  resp ec ta  á su h erm an o , pasa­
da la  p r im e ra  im p res ió n , ta m b ién  p a re co  que 
q u ie ro  a ten u ar e l h ech o  a tr ib u yen d o  e l  d is ­
p a ro  á  la  casua lidad .

S e  lo  ha tra s lad ad o  a l H o s p ita l en  estado  
g ra v ís im o .

Como habrán v isto  nuestros lectores, ayer nos 
fué transmitido, por telégrafo, desdo París, e l ex­
tracto do una supuesta interview celebrada por el 
corresponsal do Le Matin con el presidente del Cpn- 
sejo y  eon ol m in istro do Estado acerca de politiea 
i,e alianzas. Acerca de e lla  hornos interrogado esta 
tarde al Sr. S ilve la , qu ien amablemente nos lia d i­
cho lo  siguiente:

. «E s  cas i in n ecesa r io  a f irm a r  qu e esta ín ter- 
viw  c a rece  to ta lm en te  d e  fu n d a m en to  y  v a lo r . 
R ec tif ica c ió n  do  e lla  se .contiene en un suelto  
d o  o r ig e n  o fic io so  q u e  p u b lic a  a y e r  L a  E p o ca . 
¡s i n ad ie  ha p e d id o  n u estra  a lian za , n i nos­
o tro s  la  h em os  s o lic ita d o  d e  nad ie. Pu ede , 
pues, a firm a rs e  q u e  no h a y  n in gu n a  c lase  río 
n eg o c ia c io n es  en tab lad as  p a ra  ese  lin , n i con 
F ra n c ia  ni con  n in gu n a  o t r a  nac ión . L a  c o ­
rresp o n d en c ia  d e  L a  M a tin  n o  tiene, pues, 
v a lo r  in fo rm a tiv o ;  es  un  s en c illo  tr a b a jo  p e ­
r io d ís t ico , c u y o  a u to r  lia  b o rd a d o  c on versa ­
c ion es  ó r e fe re n c ia s  p a rt icu la re s  con  e l p r o ­
p o s ito  e x c lu s iv o  d e  h a cer la s  in te resan tes . »

«

También hemos interrogado al Sr. S ilve la  acerca 
<le ias medidas m ilitares adoptadas en previsión 
del desarrollo que puedan tomar las discordias 
de Marruecos. Estos días han circulado noticias 
pesimistas. Un periód ico de la mañana pone en la­
bios de un diplom ático censuras al Gobierno por 
las disposiciones adoptadas, suponiendo que des­
pertaremos la inquietud de Jas potencias p r in c i­
palmente interesadas y  de los mismos marroquíes. 
E l senor presidente del Consejo nos ha dicho:

♦ L a s  n o tic ia s  quo tien e  e l G o b ie rn o  de lo s  
acon tec im ien tos  d g  M arru ecos  n o  son m ás 
a la rm a n tes  q u é  la s  d e  o tro s  d ías. N in gu n a  
com u n ica c ión  n os  a d v ie r te  quo e l c a r iz  de 
aq u e llo s  sucesos se h aya  a g ra va d o . E s  in ­
exa c to  qu o  o l G o b ie rn o  h aya  d ispu esto  la 
m arch a  de trop as  á  M arru ecos ; se ha lim itad o  
a p r e v e n ir  a lgu n as , a p ro x im á n d o la s  á lo s  
p u n tos  d on d e  cabe  r e c e la r  qu o  p u d ieran  sor 
n ecesa rias , m ed id a  acon se jad a  p o r  la  m as 
v u lg a r  p ru d en c ia  y  q u e  á n a d ie  pu ede  soa- 
p ren d er .

N i 011 In g la te r r a  n i en F ra n c ia  ex tra ñ a  n i 
p o d r ía  e x tra ñ a r  q u e  n oso tros , dueños  d e  dos 
p la za s  l im ít r o fe s  d e ! t e r r i t o r io  m arroqu í, 
p re v e n g a m o s  e l te m o r  d e  q u e  la s  k a b ila s  v e ­
c i nas  d e  nuestras  p la zas  p u d ieran  ad o p ta r  
ac titu d  h ostil. Y  n o so tros  n os  h em os  lim ita d o  
a r e a l iz a r  en este p u n to  lo  qu o  e ra  un d eb e r  
e lem en ta l.:»

E l Sr. S ilve la  comunicó al R ey  que no ije habían 
recib ido  nuevas noticias o f cíales de Marruecos. y  
que los asuntos políticos del día no señalaban 
gu ra  nota verdaderamente importante.

Según manifestaciones "del presidonte <lcl Con­
sejo, se ha desistido dc Proveer, por aliora, la va 
cante producida por fallecim iento del g r . Sagasta
en la Orden dol Toisón de Oro.

*
Procedente de León, ha regresado á Madrid cl se­

ñ or Azcárate.

E l Sr. S ilve la  ha declarado que carece en absolu­
to do fundamento ia noticia publicada por algunos 
periódicos, y  según la cual, e l R ey  había manifes­
tado que le  sería indiferente la designación de 
persona para d ir ig ir  e i partido liberal.

S. M. e l R ey—afirmaba también ol je fe  del uo- 
b ierno—no ha dicho á nadie n i una palacra acerca 
de ese asunto, que los libéralos deben reso lyer sin 
las indicaciones y  sin la  intervención de otros e le­
mentos.

P o r su parte, ol G obierno se propone seguir esa 
conducta, no influyendo, n i directa n i indirecta­
mente, en e l p leito do la  ̂ sucesión del Sr. Sagasta.

E l Consejo de ministros*anunciado pa-a mañana 
■or la tarde no se celebrará hasta ol próxim o sa-

fioias y  comentarios
¡L a  p o l ít ic a  c on se rva d o ra  en  C ata lu ña c o n ­

tinúa tan re vu e lta  com o  lo  estaba d esde e l 
d ía  en  q u e  se v e r i f ic ó  la  fu s ión  d e  lo s  seño­
re s  S ilv o la  y  M aura. L o s  c o n se rva d o re s  d e  
a b o len g o  en  B a rce lo n a  se  d isgu stan  p o r  su 
p re te r ic ió n  en la  A lc a ld ía .

P la n a s  y  C asa ls anuncia  su re tira d a . S ilv e -
lo oonvíha tr c-A onnnúyiiO A O'lJT’O’Q Ullil

Asturias y  las Infantas Isabel y  M ana Teresa, las 
cuales vestían sencillamente, llevando á la  cabeza 
mantillas negras.
í  E l elocuente padre Calpena lia sido e l encargado 
de la  plática, dedicada á ensalzar la  caridad. E l 
ar i s toerá í ¡ eop ú  b 1 i co que llenaba cl templo no oyó 
«on  ind iferencia  las excitaciones que, e l predica­
dor los .d irig ía  para que enjugasen eon su limosna 
las lágrimas de los desgraciados. A l  term inar la 
función, las damas que sostienen y  d irigen  el 
A s ilo  h icieron  una colecta que p rodu jo  bastante 
cantidad. ,

E L c o m p le m e n to  d e  ta n  m a g n íf ic a  f ie s ta  h a  s id o  ^  v_ ,a n < n .-> n .u v ».»
la  p a r to  m u s ic a l, á  c a rg o , l o  m is m o  la  m ú s ica  q u e  ia ”i é ' i ' L ? . v  ‘ ‘ n ' u í ' .  °  A h Iira 's m  
e l  ca n to , d o  b e l la s  d am as y  a f ic io n a d o s  m u y  d is t in -  ^  J  SO a p a c i g u a .  A l i o i  a. b U l_
g u íd o s  d e  la  b u en a  s o c ie d a d , q u e  U t a  c o r r e s p o n d í-  u n a  n u e v a  d i f i c u l t a d  e n  v í s p e r a s  d e  e l e c u o -  
d o  á  l a  in v i t a c ió n  d e  l a  p r e s id e n ta , e n  a ra s  d o  lo s  
p o b ro s  d e l A s i lo .

L a  gen til esposa dol ex  diputado cubano Sr. Gon­
zález López ha cantado la parte principal, do la  que 
formaba parte e l Ave María,'dc Saint-Saelis, y  el co­
ro—verdadero coro de ángeles — oslaba formado 
por las señoras y  señoritas de Salaber, de González 
López, de Iñ igo, de Labarga, de Sánchez, de Arnao, 
de Baselga, de Llorens,. da Rubio, de Eehegoyen, de 
Arco, de Estrón y  da A rg illo .

B e d irec to rh a  actuado D. José Rodas; lia tocado 
e l arpa la señora del doctor Benavente, e l v iolon- 
ce llo  e l Sr. Ntilla-, e l v io lín  e l Sr. Blanco R ec io  y  
e l p iano D. M iguel Salvador.

Los niños del A s ilo  también cantaron un precio­
so himno.

En suma, ha sido una fiesta de  caridad beneficio­
sa para .los pobres y  de grato recuerdo para los 
que la han presenciado.

P O R  P E D ÍR  T R A B A JO
P o r  e l P a s eo  d e  R ec o le to s  p aseábase  a y e r  

ta rd e  un p o b ro  o b re ro , casado y  con  dos  h i­
jo s ,  s in  ocu pación  desde h ace  tiem po, 
t A l  v e r  quo pasaba e l coch e  d e l p res id en te  
d e l C on se jo , se a c e rcó  con  e l á n im o  d e  p e ­
d ir lo  trab a jo , y , con  c l  tra b a jo , pan  p a ra  lo s  
suyos.

C o m o  estam os cn épocas  d e  a ten tad os  con ­
tra  lo s  qu e ocu pan  e le v a d o s  puestos, una pa­
r e ja  d e l  C u erp o  d e  S egu rid ad  qu e  p res en c ió  
lo s  m o v im ie n to s  do  E u g e n io  G ó m ez— así se 
l la m a  e l  d es ven tu ra d o  o b r e ro — le  d e tu v o  on 
e l acto , no obs tan te  sus p ro testas , l le v á n d o le  
á  la  D e lega c ió n , do  d on d e  s a lió  on b re v e ,  p o r  
h a b e r  c on ven c id o  á  to d o s  d o  lo  in o cen te  y  l í­
c ito  d e  su acto . - 

B u en o  q u e  se use d e  c e lo  p a ra  e v ita r  d es ­
gra c ia s ; p e ro  no se e x t r e m e  hasta  o l p u n to  de 
t r a ta r  o om o  d e lin cu en te  á un  o b r e r o  s in  tra ­
ba jo .

D IA R IO  D E  U N  C U R IA L

EN L A  AUDIENCIA
B u sca n d o  a l  n o v io

Una tardo del mes do Mayo del año ú ltim o iban 
por la  ca lle  do las Maldonadas dos jóvenes y  her­
mosas costureras, llamadas Bonifaeia Galán y  An­
ton ia Viñuolas, cn charla animada acerca de lo  que 
es siempro m ateria de conversación entre mucha­
chas: hablaban de amores; La Bonifaeia se quejaba 
dol abandono en que la tenia su n ovio , cuyo para­
dero hacía tiem po ignoraba.

La  interesante plática de las costureras fué inte­
rrumpida por una mujer, paisana do Bonifaeia, la 
que a l enterarla dé la  contrariedad quo a fiig ía  á su 
am íga la  o freció  los auxilios do c ierta in teligente 
echadora de cartas, con los cuales acaso conseguiría 
poner fin á sus pesares.

Aceptada la  proposición por la enamorada io- 
ven, se d ir ig ie ron  las tres á easa do la gitana H e r­
m in ia  serrano, en la  calle de Peña de Francia. 

A n te  ia  n ig ro m a n te  
H erm inia, d iciendo qu> no era un Dios, pero 

que podía ayudar á la joven  á conseguir lo  qne 
anhelaba, puso sobro la mesa de operaciones los im ­
prescindibles naipes, un cacharro con cera y  otros 
útiles necesarios para é l m ejor éx ito  do la prueba.

Resultó quo, continuando las experiencias, l le ­
garía á alcanzarse e l final apetecido.

l.o  «ja?© va len  la s  c a r ta s
Las entrevistas eon la gitana so sucedieron por 

espacio do mes y  medio.
La  incauta Bonifaeia fué, poco á poco, despren- 

üienaose de sus ahorros, que pasaron á poder de 
la embaucadora, hasta quo e l 2 »  do Junio, no ha­
biendo aparecido e l n ov io  reclamó, la prim era á 
la segunda, la  dovolueión de 185 pesetas que lo lia- 
bia entregado, no como pago do su trabajo, sino 
como elemento necesario para c l resultado del sor­
tilegio.

Como esas 185 pesetas no se le  entregaron, la 
desposeída acudió á las autoridades, quo detuvie- 
ron.á H erm inia, instruyéndose contra ésta suma­
r io  Dor el delito de estala.

LA ESTATUA DE R E M A N
N a c id a  en  P a r ís  la  ¡d ea  d e  e r ig i r  una esta­

tua a l f i ló lo g o ,  f i ló s o fo  é  h is to r ia d o r  fran cés  
José E rn e s to  R en án , la  C o m is ió n  in ic ia d o ra  
recibe, d ia r ia m en te  ca rtas  d e  ad h es ión , f irm a ­
das p o r  lo s  p e rso n a je s  m ás ilu s tres  d e l  arte, 
d e  la  lite ra tu ra , d c  la  c ien c ia  y  do  la  p o lít ic a  
do to d o  e l m undo.

E stas  ca rtas  serán  au to g ra fia d a s  y  fo rm a  
ra il un lib ro  ile  o ro ,q u o  so  d ed ica rá  á la  g lo r ia  
d e  R en án . E l v o lu m e n  se ed ita rá  en  b re v e  
p la zo  y  sus p ro d u ctos  en g ro sa rá n  la  su scrip ­
c ió n  p a ra  la  esta tu a ,qu e  a lcan za  y a  una c ifr a  
re sp e tab le .

l í o  a q u í la  d e  M om m sen , e l an c ian o  h isto ­
r ia d o r  a lem á n  a g ra c ia d o  re c ie n te m e n te  con  
e l p r e m io  N ob e l:

C l ia r lo t t e ia b o u r g  4  E n e ro .  
M e con s id e ro  d ich o so  p o r  e l  h echo d e  re n ­

d ir  un  h o m en a je  d e  a d m ira c ió n  y  de  am istad  
a  la  m em o r ia  d c  E rn es to  R on an , qu o  fo rm a  
y  fo rm a ra  en tre  lo s  g ra n d e s  e sc r ito re s  fra n ­
ceses.

E l con s titu yó  tam b ién  un o  do  lo s  v ín cu lo s  
inas e fica ces  en tro  F ra n c ia  y  A le m a n ia  y  de 
io s  sab ios  d e  su época ; su n o m b re  fu é  acaso 
e l  quo tu vo  m as. re so n a n c ia  en n u estro  país. 

„  ;. .M O M M S E N
r-litro  la s  ad h es ion es  m as v a lio sa s  cop ia re ­

m os  ig u a lm e n te  la s  s igu ien tes :
R en án  es  un o  do  lo s  g ra n d es  lib e r ta d o res  

d c l p en sam ien to , h u m an o— c o m o  V o lta ir c —  
p o ro  d e s p ro v is to  d e  van id a d ; aún después de 
lo s  m ás a m a rgo s  desen gañ os , supo con ser­
v a r  su d u lzu ra  son rien te .

. ' BJCERNSTJERNE BJCERNSON 
M e  con s id e ro  d ich oso  y  en va n ec id o  p o rqu e  

m e  sea p e rm it id o  r e n d ir  esto  h o m en a je  a l 
m as  p e r fe c to  e s c r ito r  d e  su tiem p o , á  uno de 
lo s  g ra n d e s  sab ios  d e  la  hum an idad.

M AURICIO  M AETERLINCK 
Oon sa tis fa cc ión  y  o r g u llo  m o  asoc io  a l h o ­

m en a je  qu o  lo s  p en sad ores  d e  F ra n c ia  se 
ap resu ran  á  r e n d ir  a l c la ro , p od e ro so  é  in ­
d u lg e n te  p en sad or quo fu é  E rn es to  Renán . 
E n ca rn a  é l, m e jo r  qu e n ad ie , la s  m aneras  de 
s en tir  y  do  r e f le ja r  p ro p ia s  d e  su tiem p o  y  
quo la  h u m an idad  in d a ga d o ra  v u e lv e  á en ­
co n tra r  en  la s  b o lla s  épocas  d e  to le ra n c ia  y  
d e  am a b le  lu c id ez.

„  . , . E M IL IO  VERTÍAEREN
U n o  do  lo s  je fe s  d e l p a r t id o  soc ia lis ta  b e lg a  

so e x p lic a  en estos  térm in os :
M e h o n ra ré  m u ch o  p e rten ec ien d o  a l C o­

m ité  d e l p a tro n a to  p a ra  la  esta tu a  d e  E rn es ­
to  R enán .

A so c iá n d o se  á  la  g lo r i f ic a c ió n  d c l quo i  
m en u d o  c om b a tió  sus d oc tr in as , p e ro  cuya 
o b ra  c r it ic a  d ió  in co m p a ra b le  v u e lo  a l  p en ­
sam ien to  lib re , lo s  soc ia lis ta s  sabrán  m o s tra r  
quo h on ran  d e  buen  g ra d o  á  tod os  aqu é llos ,
anvñ i’Oflvi/Ki n  nm iffAc     ... • ......

IN A U G U R A C IÓ N

La Industnal Madrileña
Con as is ten c ia  d e  n u m erosas  y  e legan tis i-  

m as  dam as y  d e  p erso n as  con oc idas, so v e ­
r i f ic o  a y e r  la  in au gu ra c ió n  de una g ra n  fá- 
b rica , titu lada  L a  In d u s tr ia l M a d rile ñ a , para  
e la b o ra c ió n  d e  g a lle ta s , b izcoch os, b o m b o ­
nes, g ra je a s  y  c on serva s  d e  fru tas .

M on tad a  con  su jec ión  á  lo s  ú lt im o s  ade- 
lan tos , en  sus a m p lio s  ta l le r e s  d o  la  c a lle  d e  
A lc a lá , núm . 163, hanso in s ta la d o  ia s  m áqu i­
nas y  ú tiles  m ás p e r fe c to s  qu o  se con ocen .

D espués d o  b en d ec ir  la  m a q u in a r ia  e l ilus- 
tr is im o  señ o r o b isp o  d e  S ión , y  d e  p res en c ia r  
e l  fu n c io n a m ien to  d e  la  fá b r ica , lo s  in v ita d o s  
tu e ro n  o bsequ iados  con  un esp lén d id o  lunch, 
p o i  e l  C o n se jo  do a d m in is tra c ió n  y  j e fe s  de 
la  casa, cu yas  a ten c ion es  y  exq u is ita s  d e fe ­
ren c ia s  han d e ja d o  com p la c id ís im os  á  lo s  
con cu rren tes .
• M ed ian te  e l fu n c io n a m ien to  d e  esta nuova 
la t in ea , cuenta M a d r id  con  una g ra n  indus­
tr ia  d e  v e rd a d e ra  im p o rta n c ia , n o  so lam en te  
p o r  c l c on su m o d e  lo s  a r t íc u lo s  qu e  p rodu ce , 
s in o  tam b ién  p o r  e l n u m ero s ís im o  p erson a l

3 U'.»AAm '  ea y. q u o  P ‘lsa  de3d(i  e l p r im e r  día 
a e  ¿ 0 0  o p e ra r io s .

E l e d if ic io , d e  cu yo  asp ec to  e x te r io r  dam os  
un apu n to  en  p r im e ra  p lan a , es  m a gn ífic o ; 
t ien e  g ra n d e s  p a tio s  d e  v e n t ila c ió n  y  ex c e ­
le n te  s e r v ic io  d e  aguas, eon  to d o s  lo s  ad e lan ­
tos m o d ern o s  y  c o m o  p re s c r ib e n  la s  O rd e ­
nanzas m u n ic ip a les . E s do  tr e s  p lan tas, sob ro  
una su p erfic ie  d e  2 0 .0 0 0  p ies.

F u é  p ro y e c ta d o  p o r  e l  i lu s tr e  a rqu itec to  
L .  L d u a rd o  d e  A d a r o  y  M agro , a u to r  d o  lo s  
p ro y ec to s  d e l B a n co  do  E spañ a  ó  H isp a n o  
A m erican o .

L a  m a q u in a r ia , p e r fe c tam en te , in sta lada , 
p ro c e d e  d e  A le m a n ia . L o s  m o to re s  son  e lé c ­
tr icos . H a y  tres  g ra n d e s  h o rn o s  p a ra  g a lle ta s  
s is tem a  in g lé s .

« L a  In d u s tr ia l M a d r ileñ a » p e r ten e ce  á  una 
v , an ón im a, con stitu ida  en M ad rid  e l 

¿ 1  de M arzo  d e  1891, con  ca p ita l d c  un  m illó n  
d o  pesetas.

E l  ju ic io  d e  cuantas p e r s o n a b a n  co iícu rr i-  
JilJ mu,gu ra c ió n  n o  p u ed e  s e r  m ás  fa v o ­

ra b le . N u es tra  im p res ión  io  os tam b ién , y  es- 

b l i c o 3 SCgUros do  qu o  ia  co n firm a rá  c l  pü-

    ■ * -   — . ̂ I  ’ - —' — -
nos. P la n a s  y  C asa ls  v ie n e  á  M ad rid ; in m e­
d ia tam en te  M o n e ga l hace lo  m is in o . M añana 
estarán  am bos  aqu í. V a n  á d isp u tarse  n u eva ­
m en te  la  A lc a ld ía  d e  B a rce lo n a . L o s  señ ores  
S ilv e la  y  M aura a firm a n  qu e m an ten d rán  á 
tod a  costa  a l Sr. M on ega l.

R ea lm en te , e l p le ito  p a re ce  m a l p lan tead o  
p a ra  e l ’ Sr. P la n a s  y  Casals. V ie n e  ésto  en 
n o m b re  d e  una fra c c ió n , y  su a d v e rs a r io  p a ­
re c e  qu e en ca rn a  la  n eu tra lidad . T ie n e  aqu é l 
n u m erosos  e n e m ig o s  p o lít ic o s  cn  B a rce lon a , 
y  ésto  ha lo g ra d o  ap lau so  en tusiasta  d e  nu­
m ero so s  e lem en to s . P e r o  la  p o lít ic a  d e l P r in ­
c ip a d o  ca ta lán  es tan  obscu ra , qu e an tes  d e  
fa l la r  se  n eces ita  q u e  am b o s  con ten d ien tes  
e xp la n e n  su a lega to .

*
L a  m ed id a  qu e  e l m in is tro  d e  la  G o b e rn a ­

c ión  an u nc ia  s o b re  va cu n ac ió n  fo r zo s a , re s ­
pon do  á  una v e rd a d e ra  n eces id ad  san ita ria . 
H a c e  t ie m p o  q u e  lo s  A y u n ta m ien tos  d eb ie ran  
h a b er la  ad op tad o . L a s  estad ísticas  d enuncian  
una v e rg o n zo s a  in cu r ia  en la  m a te r ia , c o n s ig ­
n an do  c ifra s  d escon so la d o ra s  d e  m o rta lid a d  
p o r  la  v iru e la .

E n  n o  p ocas  c iudades, una cam p añ a  en é r­
g ic a  d c  va cu n ac ió n  h a  c on c lu id o  c o n  la  v i ­
ru e la ; y  M ad rid , 0 11 c am b io , es  c iu d ad  m u y 
ca s tiga d a  p o r  e lla . L a  R e a l o rd en  qu e  se 
anuncia  es in d is p en s a b le ; lo  qu o  in te resa  
a h o ra  es h a ce r la  c u m p lir  r igu rosa m en te .

BOLETÍN METEOROLÓGICO
Temperaturas mínimas dc esta madrugada.—París 

0 ,1  g-ados; B iarritz, 3 grados; Niza, 7 grados, Roma! 
6  grados; Barcelona, 3 grados; Alicante, 5 grados; 
Zaragoza, 2  grados; Huesea, uu grado bajo ccro; Se- 
govia, 3 grados bajo cero; Soria, 2,5 bajo ccro; Madrid, 
1 ,8  grados bajo cero; las lluvias han bajado en todas 
partes la  temperatura.

Temperaturas máximas.— París, 7,8 grados; B ia­
rritz, 8  grados; San Sebastián, 9  grados; Niza, 1 1  
grados; Itoma, l i  grados; Barcelona, 16 grados; A l i ­
cante, 2 0  grados; Zaragoza, 8  grados; Huesea, 5  gra­
dos; M adrid, 7,4 grados, y  al sol, 13,2 grados.
. Lluvias. Han caído muy copiosas; en París, 9 l i ­
tros por metro cuadrado; 1 1  en San Sebastián, 2 2  en 
B iarritz, 9 en N iza, 9 en Barcelona y  otras de menor 
importancia. E l temporal do lluvias cede rápida­
mente.

Hatada dcl mar.— En ol Canal de la Mancha fuerte 
oleaje, con v ien to  del NE.; en B ia rritz y  San Sebas- 
tian agitada; on e l Estrecho do G ibraltar, picada; 
en Marsella y  Niza, fuerte oleaje.

Aepecto dcl tiempo.— Ha subido c l barómetro G mi-

P O L IT IC A
J w f o m a f f l í é j n

E n  c o n te s ta c ió n  á la  c a m p a ñ a  q u e  v a r ia s  e n t id a ­
d e s  esp an o  a s  y  e x t r a n je r a s  h an  e m p r e n d id o  p a ra  
c o n s e g u ir  la  r e v i s i ó n  d e l  e é lo b ro  p r o c e s o  d o  la  
«M a n o  A legran , e l  s y ñ o r  m in is t r o  d o  G ra c ia  y  J u s ­
t ic ia  n o s  h a  d ic h o  q u e  se  o cu p a  e n  r e u n i r  a n te c e ­
d en tes  de. J o s  p e n a d o s  q u e  s u fr e n  c o n d e n a  p o r  
a q u e lla  causa , á  f in  d e  t ra ta r  d e  e s te  a s u n to  e n  u n o  

b r e n  S P r iu ie r o s  C o n s e jo s  d e  m in is t r o s  q u e  se  c e lo - '

" - f r v r  Px-usioiiüs nan avanzado
po,"y nochesSfr ía s fn 0ccidonteon  “ « i ” ™  dei tiem- 

 . Carvic

0 1 Z R . 0 " C T X j0  m i l i t a r

M añana, m ié rc o le s , d e  c in c o  y  m ed ia  á  seis 
y  m ed ia  do  la  ta rd e , e x p lic a rá  e i  te n ien te  c o ­
r o n e l do  C a b a lle r ía  D . Juan V a ld é s  R u b io  
a c e rca  d e  «C a b a lle r ía .  Su  p rep a ra c ió n  on  lo s

p a ra  la  Í W a  con toa  
L j u u t o s  d o tad os  d o  a rm as  m od ern a s*.

E l  m ism o  d ía , d e  se is  y  m ed ia  á  s ie te  y  m e- 
.co ron el ,1o In g e n ie ro s  D . J o a ­

qu ín  do  la  L la v e  G a rc ía  d e s a r r o lla rá  c l tem a 
« In je r te s  d es ta ca d os  c o m o  e x p re s ió n  do  la 
fo r t if ic a c ió n  a c tu a l» .

a d v e rs a r io s  o  a m igo s , qu e  p o r  su  g en io  
J osé  G u tié r re z  d e  la  V ega , qu e an dan do  e l 
t iem p o  1 uo g o b o rn a d o r  do  M adrid , y  D . A n to ­
n io  C a n ovas  d e l C astillo , q u e  despu és lle gó , ák fino tnílAi' ooli/M,-»... ., ue tod os  sabem os.

¡res. Sagasta, M on tem a r y  C a lv o  A señ ­
o ran  on ton ccs  c o n o c id o s  en a q u e lla

s e r  lo  
L o s  

s io  1 10  
casa.

E n  a p o y o  do  esta a firm a c ió n  c ita rem o s  a l­
g u n o  qu e  o tro  h ech o , qu e hasta  e l d ía  110  c r é e ­
n los  qu e sea  d e  n ad io  C onocidol 

E ra  e l  año 1853 m in is tro  d e  la  G obern a- 
c io n  H ; A n to n io  B en av idos , y  b u scan d o  un 
p o n o d ic o  qu e ap o ya ra  su p o lít ica , l e  p a re c ió  
p ro p io  p a ra  su o b je to  e l te n e r  á  su d evo c ió n  
L a s  Novedades. A l  e fe c to , e l  S r. C án ovas  tu vo  
con  e l m in is tro  v a r ia s  c on fe ren c ia s , quo no 
d ie ro n  resu lta d o  sa tis fa c to r io  p a ra  am bos 
n o  p o r  d isco rd a n c ia  p o lít ica , s in o  p o rq u e  no

. La  Prensa lia publicado la  noticia  de haberse 
instruido una causa por amenazas de muerte lan­
zadas por escrito contra el Sr. V il laverde.

la “ o1'6' 11- Bicha' causa es instruida 
FÍJJr? imprenta, cometido en unos artículos 

cííh  °KI 1  República, artículos en
V H iaverde 8 cstlón m in isteria l del señor

*

'I® en que se ha de verifl-
n l i  m f  011 ]  SPgún lo acordado en la re-
próxim o d fa 2 4? ° r  8Xm inistros- tee a leb ra rá  el 

*

« I  m inistro de la Gobernación que 
hi fl-mn 1 f r í 0 ,Ia. J a c ta d o ,  no podrá l l evará  
la t m a  del R ey  o l decreto referente á la viruela.

oflehSés ha quedado satisfacto- 
™  , c  1  íc l?3'!U,.a Ia hirriga de refinadores de 

ohrev i  fábnca  BouséSi, de Badalona. Los
obre*os íeanudaron cn seguida sus tarcas.

« s a s r  ss
*

Mañana recib irá  e l Sr.*Maura á una Com isión de 
obreros de los ranvías de Madrid, quienes trato- 
ran con el m inistro de la Gobernación del arreg lo  
dc sus diferencias con las respectivas Empresas®

Esta mañana, y  antee de*la hora en que comenzó 
e l fuñera1 en sufragio del Sr. Sagasta! estuvieron
n i‘ ° i  ?iSei res Prcaidpnte del Consejo y  m i­
nistros de la Gobernación y  Hacienda-

D S  ~

Pasado mañana, quo corresponde a l m in istro  des- 
ia firm V rte  S u 1'’ p?ndrá cl Sr- Sánchez do Toca á
ias cápUaiiías í lé  puerto °  S°  «^venciones <>e

do e®ta disposición m inisterial,i-esul- 
M ie n n d h ^ m S i i6- equivalente al sueldo 

'  m pico inm ediato superior, tres capíia- 
nes de navio do prim era ciase, 13 c:ipi anes do na- 

25 tenientes de n a v ío fe

| » r L 7eígTaduadoBs aaV10> U“ d" W ío
• Y °n esta reform a, .después de favorecer los refe-

á í Í c i o n e &  S i Í “ i f },rante’ aplÍeaW e « o * *

cr?cerqSStS J arÍíaha Uegad° á Cádiz el
En el m in isterio  se nos d ice que no ha fondeado 

para reparar averías on aquel puerto s ino  nara 
aprovisionarse de carbón y  vívea-es. ’ 1

1 Í  1 / Sánohe*  <!<! Toca ha recib ido ya por co- 
1-roo los datos que p id ió  al Sr. Ramos Izqu ierdo en 
su conferencia telegráfica dc prim eros de « t e  mes 
de que lucimos detallada refo.-eñeia, acerca do lis  
obras necesarias y  útiles en e l Arsenal de 1 ,  ¿ f  
rraca dentro del presupuesto v igen te y  conformo 
á los créditos disponibles, á fin do cohonestar eon 
los recursos que e l m in istro cuenta para tales a to l
. ¡ 'w ñ * !  mtveres y  'í0'8 0 0  d 0  favorecer todo lo  no 
S 'ble á los obreros de la Maestranza gaditana

^ í 3 a É =

iÉ tS S Ía S S S

p a ra  h o n ra r  la  m e m o r ia  d e l s eñ o r ebnde  á 
T o ren o .

E l p r im e ro  do  d ich os  con cu rsos  se 
tem a s igu ien te : ¿Son los S indicatos  cpwpeftó?, 
con  e l p r in c ip io  (h, libertad  de c o i i t r a t a ^ u  y  
lo s  o tro s  d o s  acerca  d c  io s  Caracteres Á  
anarquismo en la actualidad y  Eitudio orUÜ 
de la  crisis m onetaria .

E l p re m io  as ign ad o  p a ra  cada uno de<]¡ 
d io s  tem as, es: 4.00Ü pesetas  0 11 m etá lico  
d ip lo m a , y  la  cu arta  p a r le  de  lo s  e jem p iá ,.,,'' 
quo se im p r im a n  do  cada  un o  d c  lo s  trabajo» 
p r e m i a d o s .     ________

F I B M Ü  JD 33 IL R E T
Dc Estado.— Carta Real contestando á las foli0¡,. 

ciones do Pascuas de los eminentísimos señorn 
cardenales Col lie , Boschi, R ieheli, Nava y  G ygoJ1. 
sons. „  . .

—Idem  id. á los Principes Orsint y  Colonna v  ai 
Capítulo Libcriano. _

— Carta del presidente de la República dél liara. 
guay anunciando haber tomado posesión do la .pri" 
mera magistratura de aquel país.

Grana y  justicia.— N  omfcrando obispo de A^toi-M 
á 1). Mariano Ciudad y  Olmos.

--Idem  id. de Cartagena á fray  Vicente Alonso

--líac iPndo merced do título del Reino, eon la 
denominación do marqués do Borgheíto, a i),  p,,|¡_ 
I>o Morenas.

— Aprobando cl reglam ento sobre inspección de 
servic ios penitenciarios.

—Trasladando á la  Corufia al magistrado da 
Audiencia p rovinc ia l D. Fernando Sacristán Ra 
mos. que desempeñaba igual carguen  Badajoz.

—Nombrando fiscal de L é r id a  á I). Modesto Ló­
pez, magistrado én la Audiencia do Jaén.

— Trasladando á Jaén al magistrado D. Jo$é Lio- 
pis Quijano, que, lo  era da Huelva.

— Trasladando á presidento de Sala dq |a Au­
diencia de Cáceres á D. Eduardo Cassá y  liousier 
presidente de ia p rov in c ia l de Zaragoza. ' ’ 

-Nombrando presidente de Zaragoza al fiscal da 
Las Palmas, D. Pablo A rrá iz é  Irurela.

—Idem fiscal do Las Palmas á B. Joaquín Sera» 
y  Morales, presidente de Sala en Cáceres. 1

— Idem presidente de la Audiencia do Bilbao i 
B. Estanislao Chaves, magistrado de la Coruña.

—Trasladando á B. Ubaldo Sánchez Martíne? 
magistrado de p rovinc ia l en la Coruña, á la terri­
torial de la misma ciudad.
' —Nombrando magistrado de la provincia l de la 

Coruña á B. Ferm ín Moscoso dol Prado, presidenta 
do la  de Bilbao.
■ —Trasladando á Salamanca al magistrado de León 
B. Antonio Casas y  Criado.

— Nombrando magistrado de León á B. Ramón 
Manzana, teniente fiscal en O viedo.OMS\ AY» I A»\ ̂  rt X wrt/viílfwniírt #4 A "O
guel

—Idem  á magistrado de Huelva á B. Mariano 
Ulla Focinos, teniente fiscal en Cádiz.

— Idem  á teniente fiscal en O viedo á B. Augurio 
Carballo, juez de prim era instancia de Atarazanas.

Los traslados son ii instancia de los interesados" 
exceptólos que obedecen 5 incom patibilidad'por 
haber cumplido los ocho añbs do residencia.

L A  B O L S A
F O N D O S  P Ú B l i I C O S

i  PO R  100 PERPETUO n-’TEr.IOU
Fin  corriente...........................................
Fin  próxim o............................................

, «  contado.
Serio F  do M.000 ptas. nom inales.. .

, E  do 25.000 „  „
, D  do 12.500 „
: SS  ÍJ8 ;; ::, A  do 500 „„ , G y  H  de 100 y  200 nom inales... 

En diteront03 series...............................

5 POR 100 AMORTIZADLE 
Serio F  de 60.000 ptns. nom ina les...

, E  de 25.000 „
, d do 12.500 ;. ::
, C  de
, B  do

„  A  do
En difcrcnti

Carpetas provisionales.
Serio F  dc 50.000 pías, nominales. .*.. 

E  de 25.009 „  „
D  do 12.500 „  „
c  do 5.000 :: ::
B  do 

„  A  do
En d ife ren tes í

PREMIOS¡ACADÉMICOS
PoTífticasaI,V ^ ad' 'mia d 0  Cicncias Morales y  
TO do e  concurso, que terminará en

H AN CO S, SOCIEDADES Y  OTROS V A L O R ::?

Cédulas hipotecarias al 5 p o r  100...........„ al 4 p o r  100......
— dol  Banco de España.............
de la Componía A . dc Tabacos.. . .
dol lianco H ipotecario .....................

Id em  d e l Banco de Castilla.......................
d e l Banco Hispanoamericano.........

.> H ispanocolonial..............................
Sociedad eléctrica do Chamber í . . . . . . .
Id em  Id . id . obligacionos...........................
Ferrocarriles N orte  do España  '
Id em  obligaciones do Valladolid  á A m a .
Idem  Oeste, 2.a serio, priv ilegiada ..........
'.dem San Julián de Musques, acciones.! 
■dem acciones do M. Z. y  A . . . .

Id em  id ., 3.“ ...................  i ! ! ! ” "
Compañía española de Gas aeró fono ’. ! !  !
Id em  Unión do Exp losi vos..................
Obligacionos Diputación p rov in c ia l.. . .  ’ 

AYK Ñ TA H IR H TO  D E  MADRID 
Obligacionos do 500 pesetas. . . .
Id em  de E rlanger y  0 . " ............  ..........
Id em  por resu ltas .. . . .  .................

M e S  íPd”  n Í r S * T  ̂  e ‘  ¡ ‘“ -’
Electricidad Mediodía d ó 'Madrid.

CAM BIOS SOBRE*E L  EXTRA-M ERO
París á la v is ta .  ....................
Londres íí la vista............... .......................
Acciones Nortes.................[ ' "  ' '  ’ J ' '  •
Id em  A licantes  .................  " •

B O L S A  D E  P A R ÍS  
¡.—París,

d ía  io ■DÍA 12

74 80 74 55
00 00 00 00

74 70 74 45
74 70 74 50
74 70 74 50
74 70 74 55
74 75 74 55
74 75 74 55
00 00 74 50
74 75 74 b»

95 55 00 00
95 55 95 45
95 55 95 45
95 B0 95 00
95 05 95 09
90 30 011 25
95 50 95 75

95 40 95 35
05 40 00 00
00 00 95 40
00 00 95 40

95 40
£5 40

95 50 95 40

1 « : 00 103 15
100 05 100 75
478 08 470 00
412 00 412 00

171 00
OO 00

oo oo 140 00
00 00

iSSS105 03
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 00 00
00 00 oo oo
00 00 00 00
00 00 s s00 00
00 00 00 01)
00 oo oo oo
00 00 00 03

71 50 71 25
00 oo

KOO 00
00 00 00 011oo oo 00 OP
00 00 00 OO

fe s 33 90
33 0*

50 SO 59 80
00 00 00 00

tered , OO-OO.-Do" ^ - - ^ n o w i c o ,  1.600. Ciiar- 
00-00.—G old fie lds 2ü? R?m i7  ? Eand ’  2ts- -Gednld,

E x terio r, 00-00.-—ZaragoYas OOÓ _  Bl' “ 5elas> 00-00-—

B O L SA  D E  B A R C ELO N A

m S r ' s ;  t  l f “74‘t - - & nv ApCTtiiM=14̂
59-45.¡—Alicantes óo in ° !£ * ib lo ,  00-00. -Nortes,

C l é n ^ ó S  C r S ó ñ ?  S ’  ^ --A lm a n sa s iO O -O O ; 
74-57. —  Amortizablo 5 n o t l l í i  V  r-ntcnS r ’  <le mes* 
Alicantes, 9Ü-C0.— orénsós 29 4i> '  ~  í?brte3< 53-80. -

Karccloua, iy-05.~ -Ultimos cám'bic
74-57. —  Am ortizablo, 95-5r»  x w *
oli-go.Francos, 34-25.-Libras, 33-7^

,  ,  B O L S A  O E B IL BA O
Telefonema da l i .  liazas.—Bilban u  t i  ,  . . 

■Amortizablo, 5 ñor e ír .n  <• V *  -— In terio r, 74-55.

Interior, fln do mes, 
, 50-30. •— Alicantes,

n ^ J o r  ie  p res o  11 te* a c e rca  d e

cuUivi> y  * *  M r t r f a

m ia d a  f f . ,  ™ P rn n a n  do  la  M e m o r ia  p ro-

« S S S S S I Í S »  -
in Í ¿ n íS re im °  ,e s d o  ro o ien to c rea c ió n  y  q0  ha

*> p& : m í
c ías  p a ra  e l  s e x to  de lo s  ounó!f,!e d e  G le i>- 
d in a r io s , y  cu a r to  y  q u in to  do  ,,CXtra01'-

” a4os 111

n o t i c i a s
hija d Í ° S r ^ T , 01 ones-oxP e r i“ entadas por la

fuertes neuralgias en g eabez,^ m° leStada P° f
mien to m° S SU p r o n t 0  y  com pleto restablecí-

c u n fp ^ o n ^ q  n r e S I ^ ^ - ^ 0 M adrid», a l 
tu daeió i i.n mes 01 octavo año do su
á su laúdáb í  r ,  eonvenien lo dar un impulso, 
tu ius para obrornc ®staJ3leci'índo dos clases gra- 
nu^Ues constinido ln ! °  intelectuales comoma- 
bajo la 'in te ligente li- pru.u.era <1° conjunto vocal,, 
tor D Jav ier TrI?, HCC1í’n del niaestro composi- 
profesor de coníuntn^ií^  *  segunda á cargo dcl. 
feo, D. A n ge i P e rn á ^ ? z FuentesT°ca 11 zaoi(5n

acredHcn serC|Ujos £ h t  in?rpsar 108 niño? t|,u"por sus r o » n J u „  obreros y  sean presentados
quo también ir. Jñr ^?dresi las señoras y  señoritas 
•le ingresó al ‘« r ig ie n d o  la/instancias i
ros m lvores  do d f denl\ dc la  s °ciodad y  los obre-, 
renta 1  a d m • iez y  ocho afl°s  y  menores do cua- 
rables dooebotf n0 ileSÍ e ,har;¡n todos los lai)0' 
Im peria l 1(1 -o noche, en e l local social,
tam iento en ,l nU,nd0’ .0e(lido P o r el Excmo. Ayun-, 
y  horas d’e  elase estar',n do maniilesto ios días

dc \ o a s a  Matfas López, so distin-.

Oficinas- 12a ultramarlnos de España.— :
ra, 20, Madrid! 8.— Depósito central: Monte- .;

¿ o í r D E  N O  V E D A X »  ( 
RTAP0 , y.a ventaja, visítese la N U E V A  J O Y B -  
« l - a ,  Alcalá, 41, entnxutlo.Ayuntamiento de Madrid



P U B L I C I D A D
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E L  O S M I O  l i l i l í

tmodaetos de su et? 0 s í e  Peííiódieo son s u m a m e n t e  favorables para  eaantos tengan que ananei^r los
P ¿  OSARIO UNIVFrI ^  ;/  enta de f.Ph^ los de eometreio ó el ofrecimiento de servicios personales.
exactitud de esta~cI!ra~nü^«fwZ^ ^ r  a de m ás de 50.000 ejemplares, pudiendo, cuantas personas lo deseen, comprobar la
de la Alham bra. * j u in a s  que tiran el periódico trabajan á la vista del público én nuestra instalación del Pasaje

mism © ry^ l^^en ^ is  as^do*?51 nrf JLmG*° ^  tarde. Ha Administración admite anuncios de poco te^to hasta las tres de la

x  • “  " ' • p “ 5°  1 1 0 5  d ^ , ~ 1  ” ™ " ° * d *
parsTTasTecícioneíde^rov^nc^s X Publicidad de cualquiera otra form a serán admitidos: hasta las dos de ía tarde
podré* prorrogar las horas < f  sels.P?íía las <*e llevante, Andalucía y  fíladrid. En casos excepcionales la Dirección;
P A N U N C I 0 S : C/B c „ . . f o  c é n f i m t s , ° S  o p l9 i « a l e s .  l i a  t a n i f a  d e  p n e e i o s  e n  v i g o p  d e s d e  e l  d i a  1.” d e  E n e t * o ,  e s  l a  s i g u i e n t e :
,e  com posic ión  d e . cu e rp o  s ie te , á  u n a  co lu m n a  de  la s  d ie l  en  q u ^ l  p L r ^ U  d i v W i d ' r " 8 "  C É " ÍÍm B *  *  f r a " C °  -  - g u i a  p o r  l ín e a ,

Con a r ^ l o  a  l a  L e y  de 14 de  O ctu b re  de 1893, to d o  a n u n c io  p a g a rá  10 c é n t i m o s  p o r  im p u e s to  de  tim b re .
^ u b l ic í r T ia b i tñ a im e n te ^ ^ o ^ ^ e 'r e s a ^ s ^ n m f ^ n ^ d ^ n - ^ 0 *  ^ “ ‘í  **  ' T ™  7  ta m a ñ o  1u e  la s  o rd i" a r ií ls  deI P e rió d ico  y  d e n tro  de la s  secc io n es q u e  el B IA It IO  U N IV E R S A L

A P U N T E S  Ú T I L E S -  #»«.» - 1 t  reclamos la  estructura tipográfica que tengan por conveniente, utilizando clichés, titulares grandes, etc.
la Composición ordinaria del «eriódieo Z T P<r° ,  lín f a* Esta sección’ Clly °  P a ip a i objeto es recomendar casas y  productos de comercio, se publicará ¡entre

X  í  4 ^ p « e d e n  rec,amos-Las “ oncs A ella de“ s deben 8uiew á ia forma usuai de íos trabaios de ̂
£ a  ¡P“ ® ° peseías hnea’ en los mismos tipos y  forma que las noticias de redacción.
pTTÍTl I C I D AD  c  o Y—~Ñ’" M 1 T  1 P ^  precios convencionales, según la  materia, extensión y  carácter,

ó cualquiera clase de dibu J s  T  ™ A R *0  U N IV E R S A L  está en condiciones de satisfacer los deseos de aquellas personas que deseen ilustrar sus anuncios con viñetas
tración del periódico. ** trab^os para comodidad de sus anunciantes, siempre que así lo convengan de antemano con la  Dirección y  Adminia-

R E B ^ J AS:  L a s  o b te n d rá n > de im p o r ta n c ia  p ro p o rc io n a l  á  la  c u a n tía  y  n ú m e ro  de  in se rc io n es , lo s  q n e  d en  m á s  de u n a  á  s u s  a n u n c io s  y  rec lam o s.
“  " < ,m Í U r  6  H U U JÜ n  P , 'eC Í0 a m m 0 ‘ ° S < lm  m l Í e m m  ° fe n S a S  V m ,  n '-  l l e W n p 0 r  f i n  *  “ “ ™ °  *  4 " ^  ó p u e d c m - s e r t í r  d o  M r » .

Rogamos á las Agencias de publicidad que, en caso de duda, no admitan sino bajo reserva esa clase de inserciones.

w m
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AGENCIA  DE A N U N C IO SPALACIO DE VENTAS DE

. M U E B L E S
A C T U A L M E N T E  L A  C A S A  D E  M O D A  E N  M A D R ID  j

Establecimiento incomparable en elegancia, variedad y  baratara. (Precios fijos.) Do la ri-1 
jueza y extensión de sus exposiciones de alfombras, colgaduras, accesorios, objetos decora-f 
;ivos y toda suerte dc magníficos muebles, baste decir quo ocupan todos los pisos del ediüeiol 
^además cuatro departamentos anexos.

Emmanuel y Santiago. Leganitos, 37. Teléfono 3.142
C O M E R C I A N T E S

Mil cartas con membretes, 4 
ptas. Mil sobres impresos, 4. 
Uil facturas, 6 . Mil circulares, 
i. Mil tarjetones, 10, y do lito- 
¡rafía cn forma modernista, 
mil facturas, 12. Mil tárjoto- 
les, 20. Mil cartas, 18. Mil eti- 
juetas, 10 , y  toda clase de traba­
jos, con gran economía. Lito- 
jra'ía dc V . Mozo, Luna, 5.

He vende cabillo Tarbes, en- 
5 gancbado tronco y  limone­
ra. Plaza del Progreso, 16.

El OBEDITO L IT E S !!!
V E J 'lT M  D E  IiIB Í^ O S  A  P lsH Z O S

¥. SIMÓ.-Sociedad en Comandita
C ond e d e  Romanosssss, 3  y  5

MAD1SD
T E L É F O N O  N Ú M . 1.123

jYuevo jYíotor „J$gnz” ó gas pobre
desde % á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

Consumo por 

caballo-hora:

íá  Reliaos;

La fuerza motriz 

más económica. 

©

Referencias de 

primer orden.

Sin caldera ni gasómetro.
Motores „ B B N Z “  á  gas común, á  gasolina y  á  alcohol. 

Motores eléctricos y  dinamos.
PrSncHSta,

es ,

S i l  AMIYE B B Ü B IG

E L  E X C M O . S E Ñ O R

Manuel Alonso Martínez
falleció si día 13 de Enero de 1391.

a i. p .
1

Sus hijos, hijos políticos, nietos y  demás familia, ruegan 'á 
sus amigos se sirvan encomendarle á Dios.

Todas las misas que se celebren mañana 13 en las parro­
quias de San Jerónimo, Nuestra Señora de la Concep­
ción, en las iglesias del Santísimo Cristo de la Salud 
(Capilla) y  San Andrés de los Flamencos, serán aplica­
das por el eterno descanso del alma del expresado exce­
lentísimo señor.

L o s  E x c m o s . é  l im o s .  S r e s . N u n c io  d e  S u  S a n tid a d , A r z o b is p o  d e  G r a n a d a  y  O b is p o  
d e  M a d r id - A le a lá , c o n c e d e n  lo s ,d o s  p r im e r o s  .109 d ía s , y  e l  ú lt im o  40  d ía s  d e  in d u lg e n ­
c i a  á  to d o s  lo s  f ie le s  p o r  c a d a  m is a  q u e  o y e r e n , s a g r a d a  c o m u n ió n  q u e  a p lic a r e n  ó p a r te  
d e  r o s a r io  q u e  r e z a r e n  p o r  e l  a lm a  d e l  f in a d o .

DIARIO UE'SSWERSaL
PRECIOS

c
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SUSCRIPCIÓN ?
w
9© f o

Eli Madrid.Pts. 1 3 6
Provincias.. . . » 5 1 0 2 0
G ibra ltar....... » 5 10 2 0
P o rtu ga l........ » 6 1 2 2 0
Unión Postal.. » 1 0 2 0 40
Demás países.. » ID 30 GQ

....

E l pago dc la suscripción 
es adelantado. Debo haccr- 
jse en metálico, libranza ó 
'letra de fácil cobro.

La Administración deeste 
periódico no gira á suscrip- 
torés ni corresponsales.

Toda suscripción no re­
novada oportunamente de­
jará do sor servida sin más 
que un aviso.

Los suscriptores do pro­
vincias que Jo sean por un 
año tienen derecho á ven­
tajas quo ningún otro perió­
dico puede ofrecerles.

E l E29&RÍG U H iyE R S A L  
| envía números de muestra 
gratis á cuantas personas 
los soliciten.

I D E

E M IL IO
Jacomeírezo, 50,

CORTÉS
primero. — Madrid.

E L  E S C U D O  D E  B A R C E L O N A
GRAN BAZAR DE ROPAS HECHAS

T E M P E R A D A  I N V I E 8 & N &

Completo surtido para caballero y niño, 
coa precios fijos y baratísimos.

Depósito exclusivo de los Rusos y  Chaquetones de Palma 
dc Mallo-ca, eon precios especiales por su baratura.

21 y 23, Preciados, 21 y 23.

ACADEMIA DE HACIENDA
Preparación completa para ingreso de oficiales con 2.000 y 

I.500 pesetas por funcionarios del Ministerio y abogados, pa’-a 
los próximos exámenes y sucesivos. Convoc.“ el 15 de Febrero. 

P e lig ro s , 3, tareero.

&GEWCIA DE RICARDO STORR
W A M G IO S
ESQUELAS D E  DEFUNCION Y  A N IV E R SAR IO  

C o m b in a c io n e s  e s p e c i a l e s  p a ra  a n u n c io s  c o a  
g ra n d e s  v e n ta ja s  p a ra  lo s  s eñ o re s  a n u n c ia n te s . 
TARIFAS DE PRECIOS, se envian grnfls A quien las pida lilas 
Oficinas: Calle de San Miguel. 2 1 duplicado, segundo, deha. 

— TÜUÜ'Ü.NU 805. ÜADKLD —

N U E S T R A  N O V E L A  L I A R I A  (5)

ís h w  te CtiaiBss
POR GABOliIAU

Solo, se puso á rascarse la cabeza, como si 
meso este el medio do hacer cumplir su de- 
oer a la memoria, cuando ésta lo olvidaba. 

-¡E spere  usted!—dijo al fin.—V iven  en el 
0  on el 46... es decir...
—Es inútil—añadió el señor Fprtunat;—pe- 

ro, si y 0  je man(j 0  ustod á un recado allí 
mismo, ¿acertaría con la casa?

¡Oh!¿En cuanto á oso, ¡ya lo creo!, ¡con los 
ojos cerrados! Desde aquí veo la casa, una es­
pecie de barracón desmantelado. Hay al lado 
on -gran solar y detrás una huerta.
^  bien! Va usted á acompañarme lxas-

Lo extraño de la proposición, dejó á Cho- 
Pín confundido.
„„T¡póm o! ¿A estas horas? ¿Quiero usted ir 
n‘ h a estas horas?
„  ~"¿Y  Por qué no? ¿Habrá cerrado ya la
"«Síl r

—¡No, eso no!—repuso Chopin;—Vantrason, 
■• mas de los huéspedes, tieno una tionda do 
ultramarinos y  taberna. Hasta as doce, porl 
«m enos, no cierra; pero debo advertirle á 
stod que es un tipo muy raro y  de muy ma- 

« s  pulgas. Si va  usted con intención de co- 
" já r e s e  pagaré, me pareco quo la lloraos 

ig ° intempestiva... Francamente, yo, en el 
do usted, esperaría á mañana. Está dilu- 

; . i'UiUo y  no se ve por las callos ni una rata... 
C 1TUs> aquello está completamente aislado, 
SÜ~-,Va,u°s. quo en caso semejante no sería di- 

.I110 quisieran recoger e l pagaré á cambio 
'ao algunos estacazos.

¿lieno usted miedo, Víctor? 
en cu Pr°gúnta no hizo impresión alguna 
c n n i P - ,  contrario, le  pareció grotesca, 
fermentándose con encof;erse de hombros
nosdefiosamente.
tan-.*ntonces’ .varaos allá—dijo el señor For- 
CL.at;—■ mientras yo me preparo, baje usted y 
^ “íue un coche que tenga uu [buen caballo.

£  Salió Chopin, rápido|'como una centella, 
bajando los escalones de ocho en ocho. A l 
lado mismo de la  casa había una parada de 
coches; pero él prefirió ir  á la calle Feydau, 
donde había un alquilador que conocía.

—Un coche, señorito— le decían los coche­
ros al verle entrar en el inmenso patio don­
de había varios carruajes enganchados.

Él, sin hacer caso, examinaba uno por uno 
los caballos, demostrando en ello  cierta inte­
ligencia, como hombre que no ha olvidado 
las lecciones recibidas cuándo estuvo al ser-, 
vicio do los chalanes del mercado de ca­
ballos.

A l firf encontró uno que lo satisfizo. H izo 
signo al cochero, y  acercándose á la venta­
nilla del despacho, dijo á una mujer quo allí 
so hallaba leyendo:

—¡Mis veinticinco céntimos, señora!
La  mujer le miró de arriba á abajo, debido 

á que en aquél, como en otros muchos esta­
blecimientos, se daban (veinticinco céntimos 
á todo criado quo fuese á pedir tm coche 
para su amo, y de oste modo procuraban 
asegurar la clientela; pero Chopin no tenía el 
tipo de un criado. P o r  eso la m ujer dudaba.

—Qué, ¿no me los da? ¡Pues me voy  á otra 
parte! ¡No falta quien le  haga á usted la com­
petencia!

E l tono con que dijo esto Chopin decidió 
á la  mujer á darle los veinticinco céntimos, 
quo é l -se metió on el bolsillo haciendo un 
guiño de satisfacción, Suyos, y muy suyos 
eran, pues que lo liabíá costado ol trabajo do 
ganarlos.

A l vo lver y abrir la puerta del despacho do 
su patrón, para decir quo el cocho esperaba, 
faltó poco para quo cayera de espaldas.

E l señor Fortunat había aprovechado su 
ausencia para disfrazarse, ó  por lo  menos 
para modificar su exterior, cosa que había 
realizado do un modo perfecto. _

Se había puesto un largo levitón, todo re-- 
luciente y  lleno dé mugre, tan largo quo lo 
llegaba casi á los tobillos; unas botas enor­
mes y  completamente deformes, y  un som­
brero tai, que ni de balde hubiera cargado 
con él un trapero. A l cuello, y en vez de la ele­
gante corbata de soda, se había liado un an­
cho tapabocas de lana á cuadros blancos y 
negros.'

Del Fortunat elegante, tan conocido on la 
plaza do la Bolsa, no quedaba más que la 
cara y  las manos. En su lugar aparecía otro 
Fortunat, de aspecto miserable, escuálido, ca­
yéndose de hambre y dispuesto á todo'.

Lo raro es que aquellos pingos no iban mal 
con su persona. Ceñíanse perfectamente á su 
cuerpo, no entorpecían on nada e l m enor dc 
sus movimientos, y  al verle podía decirse que 
los había llevado siempro.

I.a mariposa había vuelto á sor gusano.
Chopin sonreía coil aire de aprobación, y 

aquella sonrisa bastó para dejar á Fortunat 
satisfecho de su obra! Aprobándolo Chopin, 
estaba seguro de que Vantrason le tomaría 
por lo que él quería aparentar, es decii-, pof. 
un pobro diablo quo iba á ganarse un par de 
francos trabajando por cuenta do otros.

—¡En marcha!—dijo.
Echaron á andar; pero en aquel momento 

so acordó do que tenía que dar una orden do 
la mayor importancia. L lam ó á la señora Do- 
delín, y  sin importarle los aspavientos que 
ella  hacía al ver le  en aquel traje, la d ijo  se­
camente:

—Si viene e l marqués de Valossay, que sí 
vendrá, dígalo usted quo le  ruego quo espere. 
Yo vo lveré antes do las doce. Sobre todo no 
lo meta usted en m i despacho, sino que espe­
ro en la sala.

Esta última recomendación era del todo 
inútil, puesto que Fortunat había cerrado la 
puerta con dos vueltas y  so había guardado 
la llave. Quizás fuera por distracción.

Parecía haberse olvidado por completo do 
su cólera y  de la pérdida de los cuarenta mil 
francos. Estaba do buen humor, como aquel 
quo se prepara á ir  á una j ra y  tieno la es­
peranza do divertirse mucho.

Así os quo a l pretender Chopin encaramar- 
so al pescante, al lado dol cochero, se opuso á 
ello, haciéndole entrar en ol coche y  sentán­
dole á su lado.

N o fué largo cl trayecto. E l caballo era bue­
no, y  e l cochero, con e l estímulo de una gran 
propina, quo le habían prometido, no dojó de 
arrear al jaco, do modo quo on monos de cua­
renta miuutos Fortunat y su dependiente es­
taban en la  puerta do Asniéres.

Según la orden que tenía, el cochero paró 
fuera de las fortificaciones, á la derecha de la

carretera, á unos cien pasos do la oficina de 
consumos.

—Bien, ¿y qué?—dijo  mientras abría la por­
tezuela.—¿Los ho traído á escapé ó no? ¿Están 
ustedes contentos?

—Muy contento — respondió Fortunat.— 
Aquí está la propina! ¡Ahora lo que haco fa l­
ta es que nós espere aquí mismo! '

A l cochero le hizo poca gracia la orden.
—Dispense usted, señorito—dijo meneando 

la cabeza;— si le es á usted igual, iré  á espe­
rarles frente á los consumos. Y a  ve  usted, 
aquísi uno se duermo un poco... vamos, quo 
esto es un poquillo peligroso, mientras que 
allí...

—Sí, sí, es lo mismo. ¡A llí iremos!
Esta sola precaución del cochero debía 

bastar á Fortunat para probarlo que Chopin 
no había exagerado nada la mala reputación 
de aquella parte de París.

Y  en efecto. Nada menos tranquilizador que 
ol aspecto de aquella carretera, completa­
mente desierta á aquellas horas, con e l tiem­
po que hacía y  obscuro coiho boca <lo lobo. 
Había dejado de llover, pero arreciaba e l ven­
daval y los árboles, so cimbreaban como jun­
cos, volaban las pizarras do los tejados y  no 
había encendido ni uno solo do los escasos 
faroles de gas. No se veía nada absolutamen­
te, y  en aquel charcal e l barro les llegaba á 
los tobillos. N o pasaba por allí alma viviente; 
sólo algún que otro cocho, muy raro, y  oso á 
galope tendido.

Cada diez pasos deteníase Fortunat, pre­
guntando:

—¿Llegamos ó no?
—¡Y a  vamos acercándonos! —  respondió 

Chopin;—y  aunquo así decía, en verdad que 
ni él mismo sabía donde estaba. Procuraba 
orientarse, pero en vano. Los edificios ya 
eran escasos por allí, los terrenos sin edifi­
car eran muchos y  muy extensos y  apenas si 
so distinguía alguna que otra luz, a llá á lo 
lejos.

Después de un cuarto de hora do penosa 
marcha, Chopin lanzó una exclamación do 
alegría.

—¡Ya estamos, m ire usted ahí enfronto!
Eu medio do las sombras se alzaba una 

casa inmensa do cinco pisos, solitaria, des­
mantelada, siniestra. Estaba cn ruinas, á po­

sar de no haberse terminado su construcción, 
y era más que casa un nido de sabandijas.

Comprendíase que el especulador que qui­
so construirla no había tenido recursos su­
ficientes para terminarla.

P o r  el número de las ventanas y  la proxi­
midad do unas á otras se adivinaba el uso á 
que se la destinaba; pero sin duda para que 
nadie lo ignorase, entro el piso tercero y  el 
cuarto, había un inmenso letrero que decía: 
i  total modelo.

Hotel modelo, ¡qué sarcasmo! Muchas ha­
bitaciones, todas pequeñas y  sin comodida- 
desde ninguna clase, alquiladas á precios 
; enormes.

La memoria de Víctor Chopin lo había he­
cho traición aquella noche. La  casa no se ha­
llaba á la  derecha do la carretera, sino á la 
izquierda, de modo que Fortunat y él tuvie­
ron que atravesar un verdadero río  de fango.

Como ya se habían acostumbrado á la obs­
curidad, conformo iban acercándose podían 
apreciar algunos detalles dc la casa.

La  planta baja tenía dos tiendas, una de las 
cuales estaba ya cerrada. La otra estaba aún 
abierta, y  á través do unas cortinillas rojas, 
pero casi negras por la  suciedad, salía una 
luz macilenta.
^Encim a de la puerta veíase un extenso le ­
trero con cl nombre del dueño de la tienda: 
Vantrason, y  al lado de éste, en caracteres' 
más pequeños: Comestibles.—-Vinos del país y 
extranjeros.

A l desgraciado quo fuese á comprar algo 
de comer ó de beber á aquella tienda, ¿qué le 
venderían? E l pensarlo asustaba al propio 
Chopin, qup ora tan poco asustadizo. Todo en 
aquel tugurio nada en la suciedad y  el aban­
dono, denunciando la miseria más horrible y 
la más licenciosa existencia.

Pero  no por osto se arredró el señor Fortu­
nat; sin embargo, antes de franquear la puer­
ta quiso conocer lo  que en el interior pa­
saba. Acercóse con la mayor cautela, y  por 
uno de los desgarrones do las cortinas distin­
guió á una mujer como do unos cincuenta 
años, que á la luz do una lámpara, de tubo ne­
gro  y  humeante, cosía una. falda, sentada de­
trás del mostrador.

Era esa mujer de poca estatura, rechoncha, 
ó ra# :o r aún, gorda; pero oo do carne, sino

de grasa, en la cual se destacaban unas grue­
sas venas, que debían contener hiel en vez de 
sangre. Tenía el rostro aplastado, salientes 
los pómulos, la fuente hacia atrás y  los labios 
delgados, todo lo cual daba á su fisonomía un 
aspecto nada tranquilizador de maldad y  de 
astucia.

En el fondo de la tienda, sentado en un 
banco do madera, había un hombre qué dor­
mía, apoyada la cabeza en los brazos y  éstos 
sobre una mesa.

—¡Qué suort.o!—dijo Chopin á Fortunat por. 
lo  bajo!— ¡Vantrason y su mujer están solos! 
¡No hay ahora ni un solo curda!

Esta circunstancia no desagradó á For­
tunat.

—¡Vaya, no tonga usted miedo! ¡Yo mo que­
do aquí ojo alerta! ¡Entre usted tranquilo!

Entró Fortunat, y  ál ruido que hizo la puer- 
la dejó la mujer su costura.

—¿Quó toma usted, caballero?—preguntó 
tratando do dulcificar su voz.

Fortunat permaneció on silencio un ins­
tante. Sacó después del bolsillo el pagaré do 
que iba provisto, y enseñándole, dijo:

—Soy pasante de un procurador y vengo á 
cobrar esto pequeño pagaré do 583 francos, 
importe de géneros, firmado por el Sr. Van­
trason á la orden del Sr. Barutin.

—¿Un pagaré?—exclamó la mujer, cuya voz 
se agrio dc repente.—¡Vantrason, despierta y 
ven en seguida!

El aviso había sido inútil. A l o ir  la palabra- 
m uaré  levantó la cabeza, y  al o ir Barutin, so 
incorporó y se acercó lentamente al mostra­
dor, marchando como si aún tuviera e.i las 
piornas algún resto de embriaguez.

Vantrason tenía algunos años menos quo 
su mujer; era un hombretón fornido, atlético* 
de faccionos bastante regulares, por más qu«( 
el alcohol y la crápula hubieran hocho eni 
ellas algunos estragos, dándoles una expre­
sión de embrutecimiento.

—¿Qué canción es.esa?—dijo  con voz ronca, 
a Fortunat.—¿Viene usted á burlarse do nos­
otros puliéndonos dinero el día 15? ¿No salía 
usted quo es cuando cobra ol casero? ¿Dónde- 
ha visto usted que quede un céntimo en casal 
cuando ha mandado el casero sú reciboft 
¡Buena es esa! Además, , que pagaré os ose?.* 
¡uemo usted quo yo le  veu:«»Ayuntamiento de Madrid




